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Cerf eza da emancipação agita a ~;~::v~:::~::~;;:~~:;~;~ •d l 't ■ d 8 caMada par ,ua partic1pac;ão no movimento. revotue\onário 

VI a Po l lca e lf d R 
comu:11•, de 1G35- lnteRrOu oa quadros e foi um dos pr.n-e O r O Xº 
clpai< lidere• do Movlm•nto 'fenentl•ta Em 1923. i;ollcltu•L 
demls.<:.ào do aervlço :ittvo e formou a Coh.ma Prest~s. dondo 
Inicio a uma série de o~ra.ç~.s mllita.res rcvoluc:tonar1u que 
se estt.-nderam de 1924 a.o lmclo de 1927. Foram M7 dias. da 

Em r..:ntium ..ii~tnto de 
N d Iguaçu se f.ila tcinto 
:dcições e candidatos co­
o> ,., Belford Ro,o. Em 

~ , :rJt !\fun1e1p1os, a 
~ão .,_ ,ta dtn cccnt~, rom 
c,sg ~JIO~ do centro prnt.1do 
(OID 110me!' J.:: candiddtOS a 
,-p--c.dor ou a prcfc,ro. A I• 

r~:1:~r~·:.
1
~:~r::ne::~1': 

pd, primw• "= o papel 
dr pc.1lico 

Dt longe, o POT ~ o 
pal'ido que mais estâ _uti.Ü­
.. -.jo o momento ~1tua~ pa­
;J fa;cr prop,19anda. h. que 
~ de estar à f1ente da 
prtlcl!Ura de No"a Iguaçu. 
., e Ul\tste alto na refor. 

urbana do centro do 
O,;tr,to. o par tido abriga 
i.=.l dJ!puta interna ~ntre 

vário~ p1e-cand1dato.s. 

. Como 1equ,-.1to mdispc.n .. 
savcl a todo.s os po~tulantcs 
está colocada J necessidade 
de conscgui.rcm a maior 
quantidade de novos filia­
dcs que puderem. A con­
venção partidãria. qu~ e~co­
Jhe:r.J os c.atldidato~. deve 
:-e t1.1n:--formar numa medi­
ção de forma, em que 9.,1 .. 
nhará o que melhor -"e arti­
cular e maior número de fi-
111do!:- uvc.i ~ 

A lista Je prcfeitáveis m­
clui desde- o atual Vio.e.­
Preíc1to de Nova Iguaçu, 
Laerte: Resende Ba5tos. ;ao 
,ercador Jcrge Júlio, o )oca 
que ped,u licença do u.9í•­
lat1,o logo após ter toma-

Preleilo fala de seu trabalho 
C i- ... fel° At.;. .. , · Gjm:.l. tncrhmnhou ;\len..ae;em à Câ• 

:r ! 2-!ur. ..:.;.'..AJ. Por :.>cas ão da a bcrt ura dos trabalhos Jc­
' ~ •1,0 .de 1990. acentuando que suas re:tllzações adannts• 
• .;as durante um a:io de governo se deveu. também, à 
co:::iprernsão dOS vereaciort>s e sua~ "'criticas leais, i:iOF. mo• 

;.lc. oportunos··, frisando aind·.l que isso JX)S::.,b.litou .. fir• 
..r ~as.ses indi~pensa\'eL.-; na c:on~truçâo de um novo Mu­

:i ij:.rl 

-.y~n~1.,.,.Pm Aluis10 Gama ac.entua que sua 3lnarão 
pz..~ J>tlo a,taltamEnto, sa:icomen10, iluminação pública e 
.srr. to de coleta de tixo cm Distn·os nunca .antet at.encU-

rr llarm~nte. O Prefelt.; MumcJpal faz ainda uma su­
dn'a abordagrm de suas rooli7ações nas áreas de saúde, edu­
' .. o .SHviços públicos e de as:;i~tenci'.l ,social. não de1xando 

-Jdo a v1.lorização ::io func1o:1alismo e outras medidas ne• 
<~lI'l35 para o d~envolvimento de Nova Iguaru. 

OBP.\ S 

N"a área de serviços púbUc:os. 0 Prefeito A~ui~io Gama 
't "-'.!l dentre multas obra~. as de construçao dos ào'..s 
T:~dutos t~ueimados e o do K - 111 que. certamente, prop1• 
c:u-~ !Jm melhor fluxo do trânsito municipal. Para o PIE­
r "J fls..!Q.s obras e sen•icos resuJtaram "do trabalho comba• 
l-o e honesto dos vereadores. compreendld:, pelo Governo 
" :;; coordenada ação Legislath•O•Executivo·•. 

, , No ctor de saúde, conforme :e~isa.lta a Mv.i.sagem, o Pre• 
f -:, lJ:unlclpal _cita a r eforma do Hospi~I da Posse, tral).5,-

nna«so tl-J. pri:ne:ra M.atermd •de Municipal . Garante o 
!"nftito Aluislo Gam" que i~SO ãtnda_ é O mínimo para Nova 
~~\''l. znas o trabalho será 1ot.enstf1ca4o para que no t:ér· 
~ Ol' seu rnand:,.!.Q O M.u:iicipio tenha um serv1ço de saude 

~tnk e rtspeite 10". 

Ko âtnb1to da promoC:io . ocial, o Prefeito _d~.:.~n,•clvcu 
lla PQlitJca tlbJetlva i::rlando as creches eomumtaria.s, com 1 '°~tti? '2e que 'J

1 

atendimento e prot~ dos fHhos da• 

1 DIA INTERNACIONAL DA MULHER 
É MUITO COMEMORADO NA CIDADE 

O Dia Jnternacion.JI da r..1u1f- •r foi .Jmpl, ., " .... ._o• 
~ morado pelas mulheres de No\. c1 lgLJÇU. A!~ t J.., 

Púb'Jco nn calçadão. realizado no próprio dia 8. qum­
r l~ra, CUtror dois e\"ent.o~ djUdMdID l marcar il data. 
1 ••1• qu1td ocorre neste sabado. 10 a~o n.i Praç'1 Joao 
p. ::: do ~asc1menro. promovido pl"lo Diretório Zonal do 

1 .irtido dos Trabalhadrn:s Ja ne~t_e dom.ngo. _ aconrcce 0 
t Encontro de l\.1ulheres da Ba1"ada Fluminensl"'. q~e 
R l::Je quase duz.enu, mclhere., no Instituto de Educaçao 
i; 1 Pes•.Jna 

Qutm du,ida que a mulher e 'à in~o à luta. pode f,. 
~ Juro que ~1m. Pelo menos ne- a cidade a f;r; c:a:: 
t;_ .:ie rnuJheres Junto ao!I. movimentes p0pular d 
~ 1 ruper r ªº dr ht"mfil!:. 11peSZ!' da ide-ranço ;!~~r 

tt.trr,., fflf"r'Jtn- ceutinu !!iendo t"!CCrcida pnt liom';s.pode <!t 

t- r- Pio de participação massiva d;1s m.u~cr 
O 

movimen .. li:~ fa nas 1gre1as So_m;nte em rclaçao :e.s!iva. 
1tal a presença fe-m101na l: pouco cxp 

') D d toJo O mundo no 
1a d~l Mulher, comemora O e_~ 

129 
operári:3, d 

• e zn r-.;o. t uma homenagem_ ª d p6! terem e.n ... 
~;- ra 'éxtil ameriGtna . .'\ssassina ª~ a d t abalho 

t rt :1 Jrcve contra as pt5s1rnas cor_-Jições e r 
lu,ao d• jorn,da de 16 horas d.~nas, 

do po.s~e Ao cargo de \"e~ 
r~adoc, o número de candi­
datas a candidatos extrapo­
la, em muito, o total prrmi• 
tido pelo Tr1bunJI Regional 
Eleitoral (TRE). que e d<e 
três vezes o número de ca­
deira~ da Câmara Munici­
pal, Bellord Roxo teré um 
mdx1mo de 21 vereadores. 

Tod., a agitação qu~ se 
\"ê em BeUord Roxo ainda 
não é nada. A "guerra., só 
vai ser verdadeiramente de­
clarada quando for conheci­
da a data da eleição. 

O projeto de- emancipação 
de Belford Roxo 5erã vota. 
do na As!-<embleia Le-g1slati­
va no rróx1mo dia 22, ás 15 
hora~. 

La.crte Re-sende Bastos e. 
dentro do PDT, um dos 
mais to r te s candidatos a 
candidato à nascente Pre.­
fe,tura de 'Befford R oxo. 

em mensagem à Câmara Municipal 
qudes que ->e au.:;entam para trabalh1r tem direito à tran 
qüilid•.lde fam!Uar Desas forma. fr ·sa o Prefe.to. o c·1adâo 
produz com d~envolt.llra, criando-lhe condições de ascensão 
económica e deseovotvimento familiar. 

EDUCAÇÃO 

D~ t jcou também 'J Prefeito Alu'.s!o G-ama na a l'a da 
ed1.;ca(;ão. a reforma de escolas, além d~ CIEPs, estes res­
t'?u1• dos e mant'.dOS pela própria Prefeitura, onde 1 C20 
crian('J.S carentes recebem uma educação especial. moderrr.i 
e efil"icnte, dentro da verdadeira mosofia a que se desti;ia 
o projeto dos Brizolóes. 

Alu!~ io não detxut.: de lado a descentralização adminh;­
t1uliva. com a criação das 13 Sub-prefeituras. onde os con­
_tlhos comunitários i,ríorizam as obras da locahdade Outro 
ponto dest 1cado na Mensagem te: a reforma administrativa, 

que pos.slbJlitou uma melhor arrecadaça~ O Prefel~o lem­
brou amda a instituição_ do Piso MO:Uc1pa_1 de; SaJarlo. do 
Plano de Corg0s e Salár os. do concun.o publico e do vale· 
ransporte para os servidores, além da protec;ão do M1ciço 

de 'Imguá. e do Pro1etõ "'Adote o Verde·•. em que as cmpres;...5 
c:c rsponsabil1za:n pela manutenc;ãa e con.srvac:-ão dos logra 
se r~spOnsabillzam pela manutenção c conservaçáo dos Jogra• 
de uros ptiblicos. 

Ac concluir a Mensagem. o Prefeito Alui5:ío Gama acen­
tuou que o trabllho realizado até agora não "represc.-t:1.td o 
minlmo necessário para Nova Iguaçu Somos humildes par-.s. 
conf~.ar que muito ainda prec~a ser feito para una cidade 
que representa 1,5 do PIB nac1onal. Uma cidlde de predo• 
mlnãncía jovem e que tem esperanc;a. num futuro para Sl e 
itUi lilhos Es!e continua sendo n~o compromi$0 1nalie· 
mi \.·eJ a qualq•ier preço ou :-azão" 

IGREJA ABRE CAMPANHA COM 
CAMINHADA PUAS RUAS 

Orca d-t três mil pess~1s participaram no domingo. 
1 , da abertura da Campanha da Fraternidade, qu-: neo:tc 
rno tnn como tema "Mulher e Home-m : Imagem e Seme­
lhança de Deus". Promo\"id.i _ anu.1lmenh!. pela CNBB 
( Conferlnci.1 Nacional dos Bispos do ~ra,iJ) na 01_oce,e 
de Nova Iguaçu a Campanha é. tr.1dic1onalmente, iniciada 
com uma caminhada pelas ruas do centro da cidade, 
seguida de celebração no Instituto de Educ.ição Sant, 
Antõmo (IP.SA) 

O bi"P'°' Dom Adriano Hjp6lito part1c 1pou de toda J 

caminhadas. cmpre ladeado por padr t f1t1 Durclnle 
0 1ra1eto, o povo entoa, c--.nros d.1 fgrq.i e populares r 
assisti:i a d1vuYs reprr rotações te;itra1s que lemt avam 
a discnm nações que a mulher scíre na s0<:1edddc 

A ctlehr:t(:,to no IFSA contou com a qua e totaliJJde 
do~ padres da 01oce,;e que com muito entusiasmo da\"am 
,. \ 1 à me!' er~c O ato. ;,csar de ter 1S1do organizado 
ptfos p,Htorni'.'11 d,1 lgre,a. contou com a part1cípaçdo de 
diversas entidodts de mulhtres de No\'a Iguaçu, Nilópo-

lutas lnce~s~mte.s jamais t1c1ram mais de doi!i di•.l.8 em. 
algum lugar - . em que os guernlhe!ros perccrreram 24. 000 
flu~Jlõmetros do território nacional, Tomaram-se famot:os, no 
tc,:,,go deste enorme percurso, os combates t.ravado.s cpm GS 
ror(as tegalist.t.s em RJo Pardo, lfin<"tro.~ AnapolL~ e São Ro­
mão. A coluna Prestes constitutu-se um prol~mgamento do, 
movim('nto revolucionário paulbta de 192.4 Alem de Prestes. 
Integravam o estado-maior da Coluna Miguel C0.1ta ~ Jua­
rez TavrJr.J.. A Siqueira Campos, cordeiro de Fa.r1as, Joao Al.­
bnto e Dj1lma Dutra. cabla a chefia dos destacamentos em.; 

que ~n~\~'t: a~~r~:~~~~C~t:º~~~r,•.,ram impedindo _a' 
progres..'i.-lO das atividades da. Colun:i, di!~olve~do-a e obri-, 
gJndo ,eus Integrantes a se internarem e"!" _pau.es vlzmhoe..,: 
Rumou Pre~tu, onmeiramente, para a Bohv1a, tru.•~urerindo­
H' d~pcls para o Uruguai. Em 1930 !lllou-te ao com~nismo, 
,. lançou manifesto sob r ~ sua atitude. ~ 1931. _deix~ o 
Urcguai,. ·,iaJando ~m 5egu1da para a. l!nlao SOv1ét1ca Pas­
sou enti..o a trabalhar no Instituto Agrarto de Moscou e_. em 
1,34. foi eleito membro do comité executivo da lnternac1onal 
C.Or:,unlsta . Retornou ao Brull em 1935 Sufocado o mo­
'llmE-nto comunista desse ano, conseguiu ocultor-se. Em 193& 
ro1 pr~so e condenado. sua mulher. Olga: B""'nâno Pre.stcs, ale--: 
mâ. quí' st" encontrava em adiantado estado de gravidez fo1 
rntregue a agentes do govemo na:wsta. falecendo, sOb tor­
tura, cm C;lmpo de con,;ent.ração na_ Alema-:tha. Pr~_tes. pe>r 
,ua vez. permaneceu encarcerado até 1945. quando fo1 decn.·­
~da a an151..la A testa do Partido Comunista, elegeu•se se­
rudor pelo Distrito Federal 11945! Tornado Ilegal o !amo.o 
partidão" e cassadoo. pelo Congre&SO Nacional, os mauda­

t.os doJ parlamentares comunlstas em to d o o Pai., l 1948). 
Prestes evadiu-se nove.mente No governo <:On.sl1tuc1onal de­
V,ugas, voltou a atuar pohtlcamente, a·_raves de marufestos 
1ue eram l)Ublicados no Jornal Impren;~ Popular. Fe~ cer­
rada oposJção ao go~e~no Var(ta.S, mod1f1ca~do -;ua onentl­
"ªº só a partir do su1c1dio do presidente. em 1954 Comba~u. 
-, governo Cafê Filho e apoiou a candidatura presldenc1_al 
1e Juscelino Kubitschek de Ollve1ra . Em 1957. por decLsaa 
judici1l. r'6de novamente traNltar livremrnte. Apoiou o go­
·erno Kubitschek No governo João Goulart, manteve a mes­
:na posição de apolo . Apoiou a caondid.atura LOtt e fez... de­
;>ol~. oposição ao governo Jãnio Quadro.!- ~ 1964 teve os 
direitos p0líticos casso.dos por dez an~. Ate 1979. c~m a. 
,nistia decretada pelo governo Figueiredo Prestes vu.101.t 
:nuito pelo exterior, sobretudo União Sovtetka e palses da. 
Europ.i:. sempre tondenando e criticando a ditadura militar 
que ~" lnstaln.ra no Brmil com o golpe de 64 . De volta ao 
:eu Pais, Prfl'stes logo voltou à atividade pohtica inten.sa. 
participando ativamente _ da campa!)ha de Leonel Brlzola 10 
~overno do F.stado do Rio de Janeiro. Em 19&4, !ol um dos 
:ideres d:. ~a"!'l:panha das d:retas já, ao. lado df"_ try515e, Gul­
-n uãer. Tancredo Neves, Lula e o propr10 Br1zola Apo1011 
Oarcy Ribeiro em 1986 e manteve•~ ºll:T'~ posição durai:nen• 
~e critica ao governo S•J.mey Nas ele1<;oes prt's,denr.alS do 
a.no passado, já c<>mo preüdente de honra do PDT, Prestes 
1 poiou Br:zola no primeiro turno e Lula no seJ,?undo. Desde 
é, ano passado, no ent 1nto. comec;ara a revelar_ s1nai:; de 
trandc enfr•.1quecimf'nto. em razão d.a satide deb1~itada. Na 
madru~ada da. úJttm:\ 1uarta.fc1ra. d11. 7, o Cavaleuo da Es­
peranca deu por encerrada a tcua bela. e longa caminhada. 
1e 92 :lnos, ao lon~o dos quai1:; sua figura legendária _marcou 
o sentimento patriótico de várias geracões de brasileiros que 
~'cerã0 reconhecer nele. para sempre. a mais importante 
f,gura política d:i nos::.o. históru, neste século que estã pres­
trc: a se: flndar. 

NOVA IGUACU VIVE MOMENTO 
FÉRTIL DE ·oBRAS PÚBLICAS 

P.ira quem \"1veu uma estiagem duradoura de obras 
públicas, o .\-1unicipio de No\"a lgu.1çu atran~s~a por um 
período de "pasto verde". Sem esconder .sua pretensão de 
sair candidato nas ;,róx1mas eleições {ndo "e sa~c ao certo 
c:e a Oe-pur.ida Federal. Senador ou Vice-Go\"~rnador} o 
Prefeito Aluí.,io Gama ( PDT) tratou de ench~r a ôdade 
d~ canteiros de obras. 

Em Queimados re.:ili::a um antigo sonho dos morado­
res. con truindo o \"iaduto !iiobre íl estr.:ida de ferro que 
permitir<.i um mais rápido e seguro ace%o <le um lado para 
o ou ro do centro daquele Distrito. ~ão raro. no local 
ncorriam ?C°identes envolvendo tren!'i e automón·is. A obra 
está bastante adi~1nt.1d~1 e sem dú, ida !.Cr\.'ira como um 
-3rdnJe tru"lk, para vitah:ar as pretetJsões polit1cas de Alui­
iio Gitm,1. 

Ele oiJtacou de Viaduto também no b~irro do K. J 1 
que íic,1 próximo oo centro comerc1.1I do !\lun1c1pio. Em­
hor I lenha s1<lo qu\"stionado pela Rede Ferrovia:-ia Fede­
mi (atual CBTU) . a ohrn n.-,o fo1 parahsad,1 e j~1 está 
com todo um trecho de pilastras c(')n!'itruido A principio. 
os opo 1tores d.- Gama criticaram o \iaduto do K -1 1 por 
acharem não "-l" tratar de uma priorid.1d,~. Agora. qu co 
ne\ 1 a ganhar forma. está sendo .:m~iosamente es ,,. ido, 
pele- moradores e dem.:115 usuários do viaduto <le l\t,~qui• 
ta , que p~,ssarão a ter uma segunda opção 

~h~ nem ~ó de , ·1aduto ,1vr o povo. Por i!'i!<io mes• 
mo, GJma licJtOu nada menox do qul.~ ccri.:-.1 de 100 ruas. 
par~ G"Je recel--am os servu;os de saneamento. drenagem e: 
p:n unent~ção. ParJ 1.-:so. contou com a indic~1c:i10 dt as­
~o,.:iaçõc de moradores e dos vcreJdcres. tc1mbtm â\ ido" 
por mos•rc1r realizações para o põ\.'O. 

Outr,1 grande tacad.i foi a obertura. de concurw pü-­
blrco p.1r:1. qu.:1st" ti ê, mil vaga! Há quem duvide da lisura 
e honestidade do con,uno. por achM que as ,·~19as serão 
lotead.:ic:. entre pol1tkcs . 1\.1.:is o fato t que il selec:ão tstá 
entregue a uma funddção gaharitad.1 e com experiência 
compro\iHfo. na áren de CQOcurc:o púhlico 

-
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BASTIDORES 
ANTONIO PAULISTA 

RETA FISAL 

A previ.sã.o para O termino 1a fe., ura da Lei Orgãn1ca 
d Nova Ituac:u é o dia qul!lze de- março. ~endo que os tra­
b!Ihos estão na retJ. fm•ll Ja foi v ola d o o ante-projeto, 
Jt,:ito com as emendas populare.s, emendas supress1,.i.s e subs­
t.tullvas. 

.l\.\ ~IARCAÇAO 

0 mo\'iment.o popular r oi bem representado, _ presentes 
na Câmara de vereadores. no momento da!, votaçocs. mem­
bros das assoc'.oçõs e diretores do MAS e da FAMER.J. mar­
caram dt· perto os vereadores que votam contra os interes­
se., da população. 

PLACAR l'Ol'ULAR 

FOI instalndo no Calçadão, junto à Càmara de ~rereado­
res um painel com os nomes do~ vereadores. O mesmo ser· 
vtu' p.1re tdent1fícar aqueles Que •otaram co.:1tra o~ Interes­

ses populares. 

ABSl.:RDO 1 

... .\.lgurnas propa.stas que foram aprovadas constituem um 
,·erdaaeiro ab::iurdo, entre elas consta uma do vereador Al­
ta.m.Jr Gom~·. uder _ C1o Governo Alws10 Gama, do PDT, que 
propoe J)C'nsao vitahcJa I,)tl-ra. o Preteito. 

Isto e. 0 Prefeito, depo.s de cumprir o seu mandat.o, vai 
continuar recebendo .seus hooorai:io.s, que, evJdent.e, sera pago 
ptlo rontr1ownte. _, 
ABSURDO ll 

' A emo.'.lda supre:s.:s1va encauunbad.a pela vereadora. Mu-
ga.re,b Moraes, que retira & Serl'Q de Madureira da area ce 
pn,servação amb1eota1. 

• f Para completar, na mesma emenda. consta a. retirada Qa 
le&l'a B do n ." IV do ;.1rtlgo duzentoS e se&.Sen~a. e um, que 
eia: · Fica pro1bula a extração de materJa. do solo ou sub­
solo que venha a alterar o equ111brio do eco~i.stem.a, r oin~ 
pendo elos da cadela :uunentar· . -~-Uma mud\lnça no item da lei seria compreens1vel, ma.:, 
a ~ua supressão pura e simple:t e quest10nave1 _ Com essa 
atitude, oossa querida vereae1ura Margareth .Moraes esta 1r~ 
.rec,,ohecivel, nem parece aqueia ~oa que deruonstrav-.... 
,-1111& senslbilid lde com os problemas aa p0pulaçâo. 

OSTaACISllO 

Enquanto is:.o, relegada ao ma:::,; perfeito ostracismo, ~ 
~ecretán a LucilJ.a Gimenez., :ia Indú.stna e Comercio e Melo 
Ambiente. rondava pelos corr~ores da Câmara dos Vere21. .. 
d.Ores Dizem a.i:; mas lingw:15 que nesse momento ela esta 
i:usca;ido uma ml.lleta para :;e mant.er no cargo. 

Detalhe; .secretário em desgraça junto ao Prefeito Alui­
~:o Gama parece que tá com lepra, ninguém chega pert1,,1. 

BEi.FORD ROXO 

Enquanto .l.SiO, o.s purtidos polit1cos que pos.suem base dt 
atuação naquela região, se preparam para a Pt'imeua eleição 

r:.aquele novo município. 
O C:outor Nelson Nahon, dirigente do Partido Comuni~ta 

do Brasil. nc,s deu algll':ls esclattl:lmentos a re.;peito C1!l atua­
,ão dP. wa agrerniaçao na próxim1 :::am.panha. Em primeiro 
lugar, o PC do B trabalha em funçáo 1e uma ampla coLigação 
no cu.mpo da esquerda, aguardando a definição da candida­
tura de Brizola ao governo est:tdual, o que amplia as possl· 
b1hdtl.des de uma ahanç.a com o PDT. Em Belt'ord Roxo vai 
depender do _perfil do candidato pedeti.sta que será lançado 
A preocur..uçao do PC do B nesse mome.1to é com a constru­
~ão d3.5 bases dô futuro m·1nicipio "Um candidato de cen-

ro-esquerda é o que pode prren~her a.-; expectativas do PC 
do s·• finaliza o dirigente comum9ta. 

1\1.I;\EIRICE 

O \."ereador Oilson Britto, que tem o rorte de seu elelt( -
rado na região ::le Hehopolls na surdina vem fazendo .sua 
componha de deputado e•tadual. em todo Belford Roxo 
Qu<$tlo:iado sobre o aeu candidato a prefeito. respondeu: ··o 
Dl('u candidato e aquele que o plrtido CPDT) lndlcar··. In­
qu1r1do sobre qu::i1 era a sua chap~ na convenção do partido 
em Bf>lford Rox.>, n•.1da respond!"u Só diz que é candidato 
a deputado estadu1L e que seu part1d..1 é o PDT. 

Apesar de ser novo 1-1.1 política, o rncador G11.$0n Brttto 
b~~a~omo um 'macaco ,·e o"' e nã.o mete a mao ··m cum• 

CORREIO DA LA V O URA 

Inscrições para o Concurso da 
Prefeitura estarão abertas até o dia 16 

. .Dt-sd~ a última evunda•Iclr,1 que •e c•L1conl ,n at>crt.l.3 
n.s mcrlçocs para o conc.ur.;o Publico d 1 Prefeitura Munklpal 
de N.:i•.ra lgu;içu. Que lldmttlrá 2.0S4 scrvtdorea ;m ván:is 
área.<11, de.sde o trabalhador brapl ate e ar g o 8 que exigem 
nivel superior. Os pretcndentrs deverão recolher a qualquer 
agência do BA...'JERJ ,conta n ) 120.40378 30r ou no Banco 
~ÍJªr~:r~~a~~s riº~~~i·º -101.001723, 5) a ta,u de trucr,ção. que 

A.., tn.tcri~s podem ser fet1as em qualquer dss 13 Sub• 
pr_efetturas, lllem da Secre~ria de S1ude e io Cotii;iO Mon­
teiro Loba!,O As provas i-era'J realizadas de J0 a 60 01a.cr apos 
as_ mscr.çoe..1. QUC' se enLer .. a,n no prox..imo dia 16 (sexta• 
fe1r9:J Um detalhe. ~ noves &ervidores admitidos em cie­
correncla da aprovaçao neste c~'lcurso Ja serão benelici.a-::s P~~lt~ ~

1
1~ 0 dÓa~~s e Salárto.i, segundo a u~enção 

CARGOS E VAGAS 

~n are:i. d•.1. Saúdl.! o conc•n.,;o está oferecendo vaga~ pl.l'a 
adnunlstrador ,20 vogas,. at11istente &ocial (401, bioqu1mico 
f(HJ, enfermeiro <58>, engenheiro agrónomo ,04, farmacéu­
tl~o <04J, m~d_tco aneste.:il.-:ita (20J, card10Iogista ·, 10), clrur­
g1ao 04)_, clinico <44J, acrm.1totogJ.sta (02). endocrinologista 
t02,. gerzatli11 t02J, gi:iecologt.-;ta e obstetra csa,. hemotera­
peuta. i03J, do trab~lho 1021, neo-natologtsta 130>, patolo­
gia clmlca IOó>, pediatra 1551, ps1qu1atria <02J, radiologista 
(06), .e vetermariu Para ess&. cargo, é exigida e.icolar ldade 

supenor 
Nn. area da Educa~ão. :rerão admitidos professores I , 111-

,el 01 e 02. para as d1sc1plma.., de Clre>to e Legislação 110 
vagas,, técnico secretariado uo,, blbloteconomta e ,uquivu 
103), contabilidade e custo (IOJ, organiz1çao e técnica co­
mercial U O>, lislca ClOJ, filosofia (03J, processamento de da­
d~ 00>, e_con'?mia e mercado OOl, estatí.stlca cOJ•, portu­
gue., UOJ, mgles (10>, _educação a.rt,st1ca (15), hJston a (151, 
geograr,., (15>, matemat,ca (IOJ e ciimclas {lOJ o concurso 
oferece a,nda mais 20 vagas para psicólogo, 10 para nutrl­
clon.LStas e 02 para ,:.::::~ecu.a_ ,'ljo co.~ doo profe&ores é exl• 
gld~ a escolaridade supericr com licenciatura plena. 

J\inda na área da Ed.ucaáço, a Prefeitura Municipal, 
atraves de ~ncurso p1lblico, oferece também vagas p3ra pro­
fê$sor II, ruvel 02, p1ra o ensino de i,• e 4.• series, de acor­
do com cad~ Distrito. Para o t.0 Distnto (220 vag&:11, 2_ ... 
Distrito (IOOJ, 3. D.strito (2;;), ¼.º C.stnto (170> 5.0 Dis­
trito UOJ, 6.0 Distrito (74). Pré-Escolar (100) e 'Educação 
Especial (100 vagas). A e.sta categoria é exlgido o curso ae 
Formação de Profe.ssores de l.ª a 4.ª série do 1.0 Grau_ Nu 
caso de. professores e ex igido amda documento de bab!lltação 
especifica pat:1 o exercício do magJsterio de 1.0 e 2.º graus 
(registro do MEC,. 

AIU:& DE PESSOAL 

Além das 110 vogas que o concurso oferece para fiscais 
de receitas municipais, na á r e a de pessoal existen.. aJna 3 
>ag~ para tlS.Slstente de admm!Stração 110>, agente de ms­
()eç3'0 sanitaria (2~), tecmco agrícola (101

1 
t~cnico de .tug11::­

ne dental (04), teo::úco trm rild1olog1a (15>, aUXiliar ad1n1-
n1~trattvo (200), awollar de enter;nagtm •339) e auxilo..ir ae 
laboratório (06; . Para essas areas a escolaridade ex1gida t! 
o 2-º Or.1u completo. 

P J.ra •.1rt1f1ce de alvenaria, a Prefe1tura oreret:e 60 Vêl. 
gas, art1fice de carp1nt.1.ria to5J, a r t1flce de eletr1cldade (05J 
artú'_ice de instalações hidráulicas uo,, aUXl.l.Jar de serv1ç0:S 
geralS (160). cal<?eteiro l 2:>J, encarregado de turrr·J (15i, mo­
torista (40J, v1g<1 ILIOJ e para trabalhador braçal, 300 va­
gas. Para essas categorlQs a escolaridade ex1g1da é a 4.• ~e• 
ne do 1. Grau {completo1. 

LOCAIS D E INSCRIÇÃú 

AS iruscriçães podem ~er fei~.is ai>()!; 0 pagamento da tax", 
nas Sub-prefeitur:t-; de Austin (Rua Maria da Olóritt, :dJ•. 
Belford Roxo cRua Retlro da Imprezua. s/n), Cabuçu tAv 
Abílio Augusto Tavora, s/.=iJ, Hellopolis (Rua Tutel1, 94>, 
Engenheiro Pedreira (Rua Francisco Russo, 79 J. Me~quita 
!Rua Sant<1 CAtarma. 1571. :Wguel Couto 1Estrada de Igua­
~u. 21, Que,mad>s 1Rua FéLix, 15811, Nova Iguaçu <Ru:. Fi­
lomeno Coelho, 347J, Vila de Cava cRua Arruda Nt:gte1ros. 
50J, COmend•ldor soar~ CRua BJ.Jbino. 341>. Japeri cRua 
Rosario Loureiro, s1n1, Lote Quinze 1Rua Manoel de Sá. 
s, n,. Colégio Mo:iic1pal Monteiro Lob3t.o (Rua Ptotes~r Pa• 
n..s. s ·n Centro1 e Secretaria Municipal de Saúde (Rua Ita­
cur~a 155, aua.., do r>redio-sede da Pre!e1tura1. 

.... 
Publique o Ba!anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". Tef. 767-2725 

ALISTAMENTO MILITAR 
Jover"s nac::c1dos no ano de l 972 e 05= em dêbito 

com o Set\' ço !\.l1litar, devem comparecer à Junta do 
ServJço l\l1l1tar de 5tu l\.1unicíplo munidos da certi­
dão de nascimento e uma foto 3 x 4. t rada recente• 
mente 

Junt~ Jo Scn·iço l\lilitar - JSM 031 
Rua Dr. Th1bau, 61 - No,·., lgua,;u - Centro 

SERVIÇO MILITAR. A SEGURA:-.:ÇA 
DO BRASIL EM NOSSAS /\!AOS. 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

DE 10 A 16 OE MARÇO DE 199Q 

MERCADO DE CAPITAIS 
MAURO REGO 

A(;uL,: .,oRTE DE QliE)l ,\CREDITOI.: 

uem dccidlu apOStar em 'l.Çóe.s neste ano não letn 
'-- ue!xar Até O dia 28 1., _feverc:,o o tndlce e. a t 

i~ro~s \eglstrav\l uma ~IOrtézaçe.o :;~~ d~ 217% coatra. 
Inflação de no~, N~ 10 a a sau e 1na.n«tril du 

~resas cotadas em pregao, como mo~tram os b!l,lançag_ pu. 
e té {!Oro que ajuda os preç~ da.a açoes a k-4bt !tl"~~~! e.si; seÓdo estimulada. também Ptla dectaã.o d~ 
tnv~ t 1dorea de div~r3ltlC9.r aphcações Embora se ~ red..;e 

as reallzaçõe aínda durem E?,alS '!llguru dw - 0 q~l! 
qu;i nto de,,eri rnantcr as cotaçocs pelo menos ~táve11 -: 
~ ct!:\se-nso entre os analistas de QUe os prec-:,e ~ er.:,, 

nt~:uar agLtados. &e-3 entend_em q~ a.s -.ic;ões s~ i>er:.e:.wl 
co rUho c:i.so a:,. medldas de aJU$te fJ.Sc.a.1, no 1nic;o c1o n~;-lil 
~~- 10• , ·:un dunmente a.s empresas. 

OVi:Rli.lGHT _ O BA."IQUETE E;;T,1. TER-lll:'.\.\:>DO 

A te.it lllÇa propiciada p+"l~s. Juros altos _ezta P'lra ..m::.. 
mborJ. as metas da p0ht1ca mcnetána do futuro ~­

~arfloe a··:ida .seja:n um.1 íncógnita, todos sabf:m que do je: l 
\::: estt niio pode eon~inuar Os juros J,•J.g~ para apt.caç5e.i 
~o overni~ht, com Iastr~ em LFI'. deverao .. er derrubaa.01 
do patamar a.tu:il a partir de 15 de marco. Os b1nqueu-03 
encheram a burra! Só no ano de 1989 os bancos &an.ba:':.ll:J, 
4o bilhões de dólares , USS 40 000.000.000.00J. Quarenta bi­
lhões de d ólares, no câmbio oficial. equlval~ ~ NCZ$ . 
1200.coo.ooo.ooo.oo 1um trilhão e duze:itos bilhões de tnua­
d~ nova31 . com todoi esr;es recuraos en1'1adm no m~rc.cto 
financeiro, samey & Mailson consegwra.m u tuperinna~ e 
tambtm a paz; eterna para os B_radescos e l~ús da vi14 
Binco não fomenta, ba-:ico so ap1tca no overru;bt Ueu-se 

over~ir~i.j_m as vacas dos poli_ticos que_ deram est'-:1 c..nco 
ano· para esta vaca :te á)resep~o. !("'ao e . banquete, e com .• 
lanÇa A comilança e~tà. termmando! Sera? 

INDICADORES FINANCEIROS 

JAN F EV, NO A.'iO 

BVRJ 60 97 211-
57 H li2..,l' Poupançl 
63 79 192'• cvermght 
<18 84 173~ ouro 

Dólar paralelo 42 7d 15~' 
56 73 17°" Inflação 
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AGRADECIMENTO 
V•~nho cumprir, atra\'es do querido Correio da 

Lavoura, o agradável de,·er de agradecer a todo; 
que se lembraram de mim no dia em que completei 
oitenta anos. Por lembranças, abraços. tele~ramas e 
telefonemas. Para Paulo de Tarso. meu (,lho. um 
agradecimento todo especial p_or sua hson1eira home­
nagem. ainda no no~so CorreJO da La\·oura 

O carinho e cuidado de todos ( filhos. netos e 
amigos) foram. não há dú\·ida. os baluartes que m~ 
permitiram chegar att esta idade. com a graça d. 
Deus. d 

Aproveito a oportunidade para lelmffllr a9ra •· 
cidamente de meus pai.s. nesta data tão 1mpo~t•rn.tl 
para todos que me estimam, e de Leopoldo. irmao 
desvelado, que me criou e educou paternamente• 

LEOPÔ-LDIN,\ l\lACHADO 
Nova Iguaçu. 26 de fevereiro de 1990 

BRINDES 
Com ou sem impress~o 

ADESIVOS - CA!\ETAS - RÉGUAS 
CHAVEIROS BRl:-.:DES DE /\!ESA -
U~IFOR~\ES COLEGIAIS - l\!OCHIL.l.S 

PAULO - TELEFO:S:E 7CS-0251 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
. ·- d.. quJrt7 s.feiras, às Cnmparcçam ..1s ret.:moe!I: O:, _ Clube d: 

19h )Om. i:>ara trat..1r da rcat1\'açao do I 
E-- J~nheiros e Arquite•os Jc No,·a gu;:içu. 

S • 74 'OI N l~ua,u 
Rua Cd. Francisco oares, '. ' -CRf.\ j 

( Sede da Inspetoria Keg1onal do 

TELEFONE _ 767-6641 - 767-4117 TELEX 2132334 

Av. Abilio Augusto Tâ\·ora, 1.061 - N. l9uaçu 'te . .:fon<!s: 767-6641 e767-4117-T.-!ex2iJ2'l4 -_ _.::.:....:....::.. _ _:__ ______ _ 
-------
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DE 10 A 16 DE MARÇO DE 19Q/l 
CORREIO DA LAVOURA PA.GlllA (,1 

'"' 

I_.' l\li-e-:g::o::"' c::-i_o_é __ o....._s-~g-ªu_rthu_~~-an_~~~-e :..:J ' •· Nossa 1Jioces<1/ 
DESESPERO 

A fnÍ.-Ç.tO chegou a tal ponto, n ca­
rc.s:1~1 c~1J 1;10, g.ilc-pantc o dcs{'~pcro do 
p,... ,-1 e ranro que todo mundo esta ng1.:Jr­
Jan ... o an~10.s~-ncr." o i~• ' ,..,o~!-c do 
.,'J\'O !iº' c:rno. nJ t_~pcr.1nçu de ~Ut.:. pfgc 
,e a te1to para d1mtnu1r a des-gr.,ça. 

POR FALAR EM DESGRAÇA 

\',, uh1mJ eJc,'-.io muni,1pal. houve 
uma g· mdc- rcncn'1ção na CtlmaiJ de. 
No,a JguJ.\ 1, ma~ ela cont1nu,1 uma des .. 
gi.iça A no, J safra de ,·t'rc.,dore~. com 
ranss1mas cxce<;õcs. eslJ decepoonando 
Outro dia. 22 de~,e~ vcrcadou.·s igu.içu­
anos divulgaram um..1 nota tastJntc anfe­
b: EntIC outras barbaridade~. a nota 
afirma ljLIC o diretor <lo SandicJto dos Co­
mcraâr10.s de No\"a Iguaçu. de nome Pau­
;,, ~liranda. e conhecido lraficante. Tra­
ta-~r de uma .1cusJ~âo gr.1ns~1ma. Es..,e~ 
, readores tem pro, J. do que afJrmar;im 
por escritc? 

O referido dingente smd1cJI tambc.m 
sa.11.r pro ataque e entrou de sola nos dus­
ru•• ,crcadorcs. Ois!-e que há vereadores 

•Dcdn1·naJis com determinados empre­
,Jno~ do ~l'tor de tran~porte co!Nivo 

Estamos pcrta:1to. diante de uma bri­
ga c-:'-3 que deverá ~er tra\'~1da no Jud1c1á­
"º O l,.liaro e que costumam di::::er que 

l:J·Uç e c1cgJ 
rct'!occ e 0 ,s,._guintc ne~sa db:puta 

crtre PJUlo ~firc.wda e os \·nc~•dorcs a 
J -l,t.3 prec ~J CJt.Jr .sua cegueira para 
\,, .. 11denar quem csun:r caluniando 

FALTA DE EQUIUBRIO 
Quando um sujeito C'-tá com doença 

co. • ... .i ~er c~amado de "dese­
<J ,.,L 0 O ,nual presidente da Câ­
n Jra ~hr. opal de Nov.i Iguaçu. Vcre:i­
. Cc:rlos J\!o1ai.-, está longe de ~er um 

dr'i'n 1e: mcntà;, ma~ lam"'nt,lVelmente, tc:n 
c::~--r::i -··dfo ra tõ de eqc;'íbr•o ro cxc.r-

10 ,fa íunçdo. 
O ill.i->tr"' ..,ar:c1mc ..... Ur do PTB ficou 

í o-.:, 1..· w " crít1c"s que têm "ido f""i• 
L•. publu.amrnte, â atuaç·ão d;1 ma1crid 
d;i. Cãc: ... ;.1. C.1rJos l\ lora1s ele: 1ficou de 
,.frcocupados" .iqueles que- ficam aí pelas 

T"Jc.1-. e.s;;edalmente no calçadão da Ama-
'. · ' Puxot, mr•endo o malho nos verea­
d,,. ' · 

O pr, dente dJ CãmarJ declarou 
Cl.,.:..is .i-sim. "Não preciso dl' s.:i ~u,t.: 

para nada". Ccmo se vi:, o Vereador 
~ =-

1

o-s Morais. perdeu o equihl:.rio que 
t\:~ tct um homem público Perdeu a 

1)0(-:10 :lo que .. e-1a re<pei ·o ao democrâti­
J · - to Jt n ca Garanto que na é'po­

a a.i co.1mp .... nha eleitcral, quando peJia 

1 f 
DERROTA DO PT 

n ehzmcnte - h 
panh lr d · nao tcn ° podido acom-
I\1 un;upa~ t'C:.?o,~s trabalho.! da Câmara 
se o . a Iguaçu. ~1a~ con\'cr-

c m as pessoa!> e leio Jornais E C 
v~~• .sabendo das coisas. Por exe~pl:. ªr~.' 
q. sabendo que, na 'otac;ão da Leí Or--
ganit.i de Nova lgua,.. t d 
ta~ defendida .,u, o as as propo: 
1-'T' . _ s pelos dois vtreadore!- do 
d fpara JS areas da Educaç.:io e da Saú-

e oram derrotadas. 

fend Serã tJue só ha\'1a preposta ruim de­
dito idÂp~lo PT? Fran,amentc, não acre-

• te admno que houvesse uma ou 1i:.rd pcop~,ta meramente populista, algo 
dil da re..il1dadc, mas não. acredito que 

tu o Jo PT fo~.._e maproveH.íveJ. Estou 
ccrt0 de qu,· o~ vereadores - em suJ 
maion,l - têm preconceito contra O PT 
e acabem preJud,cando os interes~es do 
povo agu_açuano por causa dec;s.e estúpido 
preconceito. Q~e é fruto de uma posição 
pol1t1c.i reaoonarra. atrasada 
f . O verr.Jdor Sebastião Corredeira que 
o1 lidcr do Prefeito Paulo Leone .disse 

que º"' vereadores do PT _ Moacyr de 
Carv,1lho e Rose:h de Souza jogam pra 
plateia. E ~orrcde1ra, .pra qu,:m tem jo~ 
gildo? Não e prJ plateia, claro. No mo­
men~o. um dos beneficiados pelas jogadas: 
do 1lu · trc \'ereador é o Prefeito Aluisio 
G.-:irna. eleito c~,tra a vcntade de Corre­
deira Com o voto de- Corredeira e de 
outros membros da atual maioria, foi vo 
t.1da uma al;surda pensão vitalícia para 
quem tiver sido ( ou vier a ser) Prefeito 
de Nova Iguaçu . 

Nrgôcio é o seguinte certos verea­
dorec; não JOgam para a platC:ia. Prefe­
rem jogar para individuo<; financeiramen­
'e bem situados na vida. 

LENDO OS COLEGUINHAS 
Sempre ê bom guardar certos recor ... 

tes, Vejam só o que Hélio Fernandes es­
c e, "'U há "lla s de um mês na sua coluna 
da Tribuna da Imprens;.1 "Alguns que se 
1ulga,·am ministros certos no governo Col­
ice, estão vendo a indicação ir embora por 
c:ausa das ligações perigosas. U m dos 
c.~e:mplos mais citados é O::ires Silva. Ti­
nha como certa a nomeação. mas como 
~er ministro sendo sócio de Arthur Falk?" 

O comentário de Hélio Fernandes foi 
adiante, inclusive tocando numa negocia­
ta com o chamado trem--bala na qual es­
taria rnvokido Ozires Silva. Acontece 
que Ozires será Ministro de Infra-Estru­
tura Apesar das ligações perigosas refe: .. 
rida~ pelo Hélio. Ou exatamente por cau­
s.1: des!as ligações 
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Cam~nha da Fraternidade de 1990 
Por razões de ordem oratica noua dio­

cese tu a abertura da Campanha d1 Fra­
ttmld.id,,. no l O dommgo da Quaresma. este 
ano d.u 04 de março, e não na Quarta-Feira 
de Cinz1.s 

Nu..-na A..s.Hmbll'la Diocesana decidimos, 
há m u 1 t os anos. que na Diocese de Nova 
Iguatu .seriam d o l t pontos altos de nosso 
calen1ar.o pa,1tora1 a Abertu.ra da Cams;.o­
nba d1 Fraternidade, no prlme;ro. e o Do­
mingo da.s Mts~ões, no seglmdO semestre. 

Nos do1s dom1ng0$ re\lnem-se na cate­
dra., que e a Igreja-Mãe de todas as no~o~ 
Jgreja.s t capela:t, representantes de todas as 
J)aróqula,;: e ccmunldades de b1:,e, de todos 
oS movimento.a e w.oc1açCca_ para urr.•,1. de­
monstração pública da un1aô dt!' nos.,a dio­
Cl"~o.;e ~om o bt.;po diocesano. com os mosso.s 
-o1;n'u de Pastoral c0m a lgrt>Ja do BrasH 
~ cvm :i Igreja un.rer.sal, Prectsamos de­
monstrar, de vez rm quando. a unidade de 
uma IgreJa que, i:or ser Igreja oe Jesus Cris­
to. Ge\·"' Eea uma Igreja una, santa, católlca 
e: apostoliro.. Não !:'-C trata de trtnralismo, ue 
,::rovocação, de atitude de noder e grandeza~ 
lrata-SC' a.p'?nas, de exprimir publicamente 
que e~ta !gn:JR, apesar de seus problemas .:i­
tt:mos, 3pes:ir de suas tra.quez~ts hum1nas. 
ccntinul Sf!lÔ.J a IgreJa una e unta de .i•·sus 
Crtst<J 

Todos os ancs a t.""ampanha gira em 1or­
no de Jm tema e de um lrma que tnteress 1. 
t-Jr,h a lgr.,,j:i como também o Brasil intei­
ro São geralmente tema. sociais. i:vlas te­
m .... sociais -:auc são carregados pela Fé, que 
~ o i,·.1minados peh F~ qui:: reecoemos ce 

Je.sus Crb .o pf'IO.5 Ap~:stoics, pela Igreja 
Ar.c$ar de ctrtas incompreensõc"°, a Igre­

Ja ao BMsll tem ~1a0 fiel a dec1~a<J que a 
Conf~rêncla N.icionaJ d os a:spos llt.1 .arasil 
tCNBB 1 tom<.:u num Ja d. rante ano de 1S6J, 
dura:"!•:. o Concilio Ecumênico Vaticano II 
Depois de algum ,s tcntat vas locais, a <,;NBB 
as.,;;,uniu oiicialmti:itc a Cumpanha da Fra­
rrmctade tm J1 i -1 e 1 de Bras11 inleiro . É a 

própna Confennd:i dos B.JS~ que, :k ,'.Ois 
de consul:ar teu~ membro i . ouvir os tt·m;~:, 
prupo.5tos çrlo:1 b;spos, escolhe o tema para 
:i Campanha da Fu.ternld•1de. 

As.:..im foi rErolhido para a campanll:i da 
Fratermda.d~ de H,i';D o lema tão amai no 
mi.1ndo de hoJe, no Bra.c:H de hoje: '·l\J'Jlher 
e Homem · Im•.1geu1 de Dt>us''. A partir ao 
ti:ma: ··Fralernldadc f' Mulher". 

o •.ema é, port;mto, a "mulher· e, •~t"­

rada dO ponto de vi~tn da •·fraternidade" que 
dcvp reinar entre todos os filhos de L'eu3 

Em todos o.s Povos ant·gos, até muito re­
centemente, a mul.hrr foi nmprt cntendtd1. 
num plano inferior á po.sic;-ão do homem. Su­
rerloridade é do homem. Decisão é do ho­
?t"tm. ccm(lndo é do l1omrm A partir Ca 
dom bação masculin 1 criou-~e uma. lUN.llo­
gia da mulher que corre:.pondeu e :igrnvou 
a po~icão de superioridade do homem . 'f: • n­
da•.Je que aos poucos foi meillorando a con­
sldrrac;-ão e a i:;o_.:ctção da mulher As mulnt:-­
rr~ torn.m conquistando o seu lugor nn soc1e-. 
d1de . Puderam impor-se. rwlos seu. mlr,·o~ 
pela .sua competéncla. p e 1 e sua di~ida:ie, 
r,rla .sua formac:ão. pelo seu tnlento. ?\f::-i~ 
nf'm tuoo ainda está feito. Continua. ora 
m•lls ora !Tienu.s ar:t-;1tuad.1, a tradição qt.c, 
em tudo, dá prceminl·ncia a0 Homem com 
nl~umas conret~ões li mulhn o problE"m:'l. 
('Xi.ste Um problema de dhcrimlnaçã.o que 
tamb~m c-orilra.iiz o plano de Amor de oeus. 

A Campanha da Frate-rmdlde dr. lS~O o.:­
póe- nos rm seu Livro Ba~p e nos '-eus ~v::,­
ri~10s - ma'ertal l'xcelentr pe.ra nosso es­
tudo nossn reflexão, :nos',a revlsj.o de 1 !t1a, 
no .sa at1t·1de critica peran~ uma socil"dJ.de 
QUe diSC"tJminl., de multas mnneirn.s, :t. ci.c­
nJdade, o valor da mulher 

Ourunte as semanas da Quaresma e o 
tema "P'raternldad" ,. Mulhf>r" o ten~.\ ,, .. 11! 
ocupará todas as paróquias e comunidade~. 
todos os movtmf'ntos f' as.sorta.çõe:s, resun,111 
do: toda :t Igrrja do Bra.,11 .. par R acerh1r 
f~U.S P1.!.~0.! com o plano de Amor do Pai. 
NOS!& Fé nos ajudara n deacobrir os tn1,.1.s t:u 
pa•.sado t do pr,.se:ltr. para vivl"rmos 1 1,m 
futuro a próximo dtiqullo que Deus quer de 
nó.s. 

Mosaico 
• A bertura ull • ;1ha da Fraternl-

d:idt:. no ,;!omln&o p ..... ..ido 1.0 domin-
go da Quartsm1 faz parte dos momen~ 
forte~ de no.s.sa Pastoral . Reunlram-1e, vin­
das de toda.s u comunidades. mai.s de- clnco 
mil pe.i:soas. Pr.mt·1ro na ca.tedral. Cad a. 
Região caracter,z'lVR-!e p0r uma cor det~r­
mlnada . Pelas 14h30 ccmeçou a prOC1.SS&O­
devidamE.<:1te motivada com orações, cantieo& 
e avisos. 

• A procUdo, df" movimento e wres, et: 
alegria e partllh•.1 ptrcorreu alguma~ 

rt.a.s da cld1de . Fez tre! p,uada.- pemtu .. -
c ais, pc-dmdo oerdao pelos pecado~ que X! 
comet(>m contra a.s mulheres no mundo 11.t­
telro. no Bra.,U e em nosaa Baixada. ., 
• Sempr~ de novo se volta\·~ para o i.etna 

d.1 campanhJ. da Fraternidade de 1990 
•Fraternidade e Mulher" ou par a o lema. 
•·Mu.lber e Homem: imagem de Deus". mot1-
vamdo a procissão e a necessidade de com­
preendermO" melhor a dJgnidgde da mulher 
e de rejeitarmos todo o Upo de protanaçàu 
e de apressa.o cometido contr ,1 a mulher 

• Na terça-feira passada reuniu-se o Coh 
~elho Pastoral de o os s a diocese, com 

partlclpaçáo numerosa. NeMa t.)()llSlâo o b1.:s.­
bo diocesano apruentou 3:0 Oon.selbo o_ b1s­
Po eménto de Teofilo Otont O o m Qu1r,n"' 
Adolfo Schmltz: oFM que assum.iu o cargo d.e 
,..apelao ohctal do '\Ioste.tro de S. Clara. em 
Nova Iguaçu, 

• Na .nesma terça-feira, em certmOn.a ptt:-
1id1da pelo bispo dlocesacio, deo-se a. 

-abertura ti.O ano escolar de noH;o Seminárlo 
Dioces.ano Paulo VI Brevemente apresen-• 
taremo;:. a·guns dldOs. e.statistlCCb aobre ~ 
Seminário no começo de 1990 

• ~"'o próximo d.,A 19 n<l!SO bispo Dom 
Adriuno viaja J?ara Rom:i V~ em ,nsita 

oficial ao PaPa Joao Paulo li e as diversa..'J 
Congregaçõesi C\1mistl-r1os> tia S nta Sé. 
Todo o Regto:ial Leste 1 da CNBB part1clp& 
dessa visita oficial Q u e acontece rte cinco 
em ,;inca anos. A \'Olte do nosso bispo está 
prev-su para o dia 03 de abrtl 

• O tempo da Quaresm1, Que começou com 
a Quarta-Feira de Cinzas é- um tempo 

de oração e pemt~ncia, segundo o e.~p1r1to 
do Evangelho. A penitência oficial prevê je­
jum e ub3t néncia A ab.sb:iêncla d,z respei­
'o a ab~tt-nção da carne :\-1.l. s upena~ na 
Quarta-Feira de Cinzas e nas sextas-feira., 
da Quare.;;ma A obrigac-ão do Jej wn ,-atl!: 
p,ra a., pe&Was QUt• fizeram 21 anos e dura 
J.té 0."5 sessenta. Entre nos o Je1um vaie M• 
mente para u Quarta.-F~ira. de Cinzas e par~ 
.-. Sexta-Feira SKtta. 

• Olhando bem o nosso ~ovo vlve num e~• 
tado de J.bstinência crónico Muita &en­

te passa o ano inteiro sem comer can1e . 8, 
muitos, de outro todo, pn,.'l.s:am o ano inteiro 
num estado de subnntr:c;ão que e um JeJUDL 
co:istante. 

• De qualquer m1neira cabe a todo.) r..o~ 
aceitar essas sltuaçoes de l.'.'3renc1a err, 

e.,pirlto de mortiftcnçâo. O ma,s import.m­
te na peniti•ncia qunresmt1l (; a pràtu:a do 

mor fr.tt~rno par.1. com todo,; os nossos ir-
mãQ:.'I, mna.s. 

• Na Q"J.aresma. a t;reja nos lembra certa. 
pass:i.gensi importantes do Proteta L-•atu. 

para nos mostrar o que no p~l•:i.o de :>eus 
{o a verdadeira prnltcncia: "'O JC'Jum que me 
agrado e an·es Isto: abre os etideia.s mJu.s­
tas solta as amuras do JU20, orvo1ve a 11-
berdade aos oprimidos. quebra todos t' ju­
gos, reparte o teu pão com. quem ll'!'Jl tem~. 
acolhe em tua rosa o Infeliz em abngo. ves­
te O que vê.s a;em roupa nãú te furtr-~ ao 
teJ srme:hante: enláo o. tua luz irromperá 
como a .1uror~. e .lS tuas forças logo hÍlO de 
voltar Dlrt.ntc de ti can,tnhará rua. JU!-ttça 
t> o gJl,rla do $enhor te .secuirã" 1 a 58, ft-8) 

Bar e Pizzaria Temes s~rv,ço para 
, i.1çrcm 

C Pa,:~~~-:ma 
- anelcni - Rav,oli 

hcl -le à 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Ar.iplo salão com ar 
condicionado 
Sem ambic,te 
Sorveteria 

U!\! :--JOVO PONTO DE ENCONTRO 
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ESTADO DO R IO D E IAN EIRo 

r INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS SE:'l 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICô LOGA 

psIOODIAGNOSTICO E i-SICOTERAPIA 
oR.IENTAÇAO DE GESTANTES E T:.:RAPI A DE CASAIS 

Hora marcnda pelo telefone 767- 5882 
De 2.• a s.•-felra , das 13 à.s 20 hor as 

oonvénios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, cor.toro LEOPOLDO 

' ~ 
Rua Prof. Paris , n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICéLOGA - ClU' - 65/tlGóJ 

,.... 
...... '°'..L.. 

Orien~c;ão à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapià 

Horário: Diariamente, da, B w 1 9 hora,, 
Censultas com hora marcada - TeL: 767-3326 

AV. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
U ROLOGIA 

CONSULTÓRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartas e sábados, das 9 à.s 11 boras 
Te!. 768-0313 - N. 111:•,açu-RJ 

RESIDflNCIA 

Rua Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Tel. 767-2638 _ Nova Iguaçu-RJ 

CUNICA PSIQUE 
Dr. MILTON HER~IIDA ARCAS 

<Psicoterapia e Pré-Natal ) 

Dr. _SIDNEY VIEIRA FILHO 
<Gmeco!ogista e Obstetra) 

Dr;,. ANA CRISTINA V. A. VIEffiA 
CMéd100 Pediatra) 

Horãrio: de segunda a sexta, das 9 às 18 h oras 

R Luiz de Lima, 48 - Centro - NI - Tel.: 768-336(> 

C0 '1SULT\ C0:11 HORA ,tARCADA 

§'ta,~ §fafg .SI/~~ 5:2':a 
CLit,UCA f,lt;.lJICA- CARD!üLO'ilA --- ' -~ ...... 1 .)_,, ..... 

l ____________ ___. 
( Cons.: Rua Juiz Moa:ir t.~arques Mora~o, Se- S.'10â- V. f[)ll,!~Q 

1 

\ .Res,: Rua ~ar~ ~ir~, ,inurip.a1 43 - ~ t.o 101 - f\1' .l.lr.°"fO . ---~ . --.... ....-... -
CONSULTA co~1 HonA MARCÁb -TE -# ;.j25S "'-

1~ 
:l 1 " 
1 1 • 

1 1 

1 1 

1 

C IRUl'IGIÂO- O[i'fflS.,., 

Co"'S , i'fu~ J:..· _ f.'o,âr 1: .=irq•..ies 1.~orado. 56 - $.1f05 •- N. f:;ua.ç~ 

f ,c-;; Rua B,HdO de- Pu<i!>Sirumga, 4,.< - ,\r•t.o 101 - R:e> Jc ~•an1ko 

I ____ ,_º_,.,_su_,_1_, _c_o_"_H_a_n_, _,_,._"_c_, o_• __ r_E,_._, .. __ ,_,,. _ ___ - _,J 

óTICA ALEMA 
(DETTLrNG & UA. LTDA.J 

• ôCUL08 MQD~NOEI 
• CONSERTOE 
• O.f.'ICINA PROPRIA 
e SERVIÇO RA.."'IDO 

AVIAMOS R ECEITAS PARA O MESMO D IA 

Rua Otâvio Tarquini::>, 61 - Nova Igua çu 

~o-<,000-0~~ COS\'fl:SIOS o 
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g MESQUIT S 1\HORAZ - ESTRADA Pl!LICIANO JJD!Ul N.º :!.l3~ : {/'1~ 
f$ A - E.ETADO DO RIO - TELEFONE ,JS-280¼ • RIO CL1NICl!IS 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua\u 

Secretaria Municipal de Administração-CPLMS 

AVIS O 
A Comissão Permanente de Lcita -

e Scr~•çc.s, da Secretaria Municipal deçaAdpar~ Mattfiai.s 
Pre_fe,tura de Nova Iguaçu, AVISA ue fa~•n15tração da 
taçao na modalidade da TOMADÁ DE ªp~eahzar htr. 
10/90-CPLMS, conforme solicitação feita EÇos ~ 
cesso n· 01/60.000/90-SEMAD. para a /~r~;e_s do Pro­
teriaJ necessâno aos setcres de manute ~ iªº de ma. 
lubrificação e outros. a ser realizada n:çao . ~ Veiculas, 
de mar~o de 1990, às 11 . 30 horas na sai:'~:•~o d:a 19 
c.cm1ss~o Permanente de Licitação para M . euniao da 
,·1ços, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta a~en~t e Ser:-
528, nesta Cidade. O EDITAL com ases •~ili or~es n 
material encontra-se_ a dtsposução dos i t p dcaçoes do d n eressa os 

ereço antes mencionados no horário de 09 00 . no en-
horas, ~eto aos sábados, dommgos e feriados. as 

1
~-00 

Nova Iguaçu, 0 1 de março d e 1990 
-~~ 

JOAO BAPTISTA DA S ILVA~ .... ~-
- Presidente-CPLMS _ '- , ' ... 

Secretaria Municipal de Administração-CPLMS ', 
!: "Qsaa 

AVIS O 
A Comissão Permanente de Licitação para M .. ' 

e Serviços. da 'Secretaria Municipal de Admini t a~nais 
Prefeitura de Nova Iguaçu, AVISA que fará r:alliçao da 
tação na modalidade da TOMADA DE PREçÔrShN: 
11/ 90-CPLMS que será realizada no próximo dia 26 d 
març_o de 1990. às 11 . 00 horas na sala de reunião da Co: 
m1ssao ~ermanente ~: ~icitação para Materiais e Servi~ 
ços. destmad~ a aqu1s1çao de material necessário ao Setor 
d: Reprografia. da Secretaria Municipal de Administra­
çao. O EDITAL com as especificações do referido mate­
rial encontra-se na sala da CPLMS, a disposução dos in­
teressados a Rua Athaide Pimenta de Moraes n · 528 
ta Cidade, no horário de 09. 00 às 18 . 00 horas dia ria::: 
te, exceto aos sábados, domingos e feriados. 

Nova Iguaçu. 07 de março de 1990 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA 
- Presidente-CPLMS -

Secretaria Municipal de Administração-CPLMS 

AV I S O 
A Comissão Permanente de Licitação para Materiai$ 

e Sen~çcs. da Secretaria Municipal de Administração da 
Pre!eitura de Nova Iguaçu. AVISA que fará realizar lici­
taçao na modalidade da TOMADA DE PREÇOS N· 
09 / 90- CPLMS. para a aquisição de !00. 000 ( cem mil) 
paralelos. conforme processo de n• 06/ IO. 492/ 90-SEDUR. 
no próximo dia 22 de março de 1990. às 11. 00 horas na 
sala de reunião da Comissão Permanente de Licitação. si~ 
tuada na Rua Dr. Athaide Pim'i!irt~ de Moraes n• 528. nes· 
ta Cidade. O EDITAL com as especificações do mate· 
r1al encontra-se a disposição dos interessadcs no endereço 
antes mencionados no horário de 9 . 0CI às 18 horas diaria· 
mente, exceto aos sátados. domingos e feriados . 

Nova Iguaçu. 05 de ma rço de 1990 

fOÃO BAPTISTA DA SILVA 
- Presfdente-CPLMS -

Secretaria Municipa l de Administração-CPLMS 

AV I S O 
A Comissão Permanente de Licitação para r...faterl:iis 

e Serviços da Secretaria ~-f unicip:i l de Admini:.;tração d~ 
P refeitura Municipal de No\'a Iguaçu, A VISA. que fora 
realizar licitação na modalidade de TOM ADA DE PRE­
ÇOS N· 12 '90-CPLMS. conforme processo Je n' 
02/10026/90-AJUR, par:i compra e inst,1b.;5o d, nis,t<­
rial de: isolação de sala. ou seja colocação de cortinJ.. ,·.

11 

dro e grade de su~tentaç:âo <lo mc-.mo. a ~er licitado no ?.1~ 

26 de mé\rço de 1990 . .as 11 . 30 horJs nJ sala de reunia_ 
dr\ Comi~são da Licitação. fitunda ã Rua Dr. Atha1de Pi# 
mcnta de Moraes n' 52K. nesta cidade. O EDITAL com 
a:s especificaçóes do matCTial cncontra~sc .1 dispo::-i,;ão do~ 
interc,;;,sados me<l1antc o pagame-nto de: t.:n.:.t corresponder? 
a 01 (urn) UFINIG recolhido na Te,ourarid d. Pre ei• 

rura no endereço antes mcncion3dos 

Nova Iguaçu. 07 de março de 1990 

.. Dlf>RIAMENTE DAS 8 A • FATIMA EMPRESARIAL l 
-~ o DENTESEl'\.'E"-SEDEO 
~ ~ ~ JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente CPLI\IS -

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: JU-2125 

• 
SOM .-

ue 1 

os P" 
nao 

e 

ll 
!E 

º' utad 
ra de 
0verna 
b• rall' 
es e 

~ 
flHA PRO 



OE 10 A Ih DE MARÇO DE 
------ 1990 

ELES ESTÃO VOLTANDO 
N0\'O.S dtJçoe.s r.~ nproxltnam 

rtptLr O.> poJltlc°"s tradic·onats e O 
1~ J>etaca,Jo •end, 

comunidades pobres e_rn bu.séa de 1 J~ tarn a frcquen:a/ :! 
rccendo promes~ e ,antagens. J\.s. c~atla (• de \'Oto.,t, Ok­
e deputados t·~tão orçndas em verd d Panha para s-enad 
.-:lente QUt'._ dt•pois de de1tos. esses et! eiras fortunas. g; e,~: 
rne ro agTKdar àqut:lr:.. que, os Unanclmrntos Pr.eicurarão pri 
brar do povo humilde que neJe.s conf~rarn e ao depois lem~ 

&!!:ta e uma PPn-e~ tradição d ou. 
que Ja tita mnh do que na hora dª polll;.Jca bra.sUetra e 
momentos de maior democracia. a.ssbu acabar. Nos poucos 
das pelo abuw, do poder económico etC::ºs eleições marca_ 
freada t' pela.s fraudes impunes Nã'o Pf I demagogia de.11en­
lba, nem do Império ou do ctorriiru d ª 0 da R('publlca Ve­a h 1St-0ria recente, às práticas de ~Ue~tii':!'º11e.1.&. Retiro-me 
ção que c.uacterJtaram O chaguJlmo co mo e manlpuJa­
ucage-m corrupta e autorJtárJa que lemo exemplo de l>Oll­
.sen·lços publkos. Retiro-me a~• eJelçõesvad à destruição doa 
prima de tals:dades eleitore1r83 e Que con ° C~zado, obra­
multa gt•nte honesta, premJou . 0 Rio dseg; do enganar 
desastroso, Incompetente e corrom id e anelro com o 
maJs os seus aUados do Centrão 0 / ~ gove~no Moreir~ e 
RefJro-me tambem às eleições pres.iden~F:lcJa Legislativa. 
rtita, embora massacrada pelo povo flu ~ ern Que a dl­
ta.zt·r prcval_ecer a mentJra, o engodo e a ~:r:i,el~;r C_!)nsegutu 
cJ.mpanha mundada por centenas d mub- caçao numa 
colorido,). e ocs de dólares 

.E tempo, t• ma.is do que temp0 de dar 
isso. Se sonhamos e lutamos por um ais m<>s um fim a 
d' reitos sociais para _todos, não pode~ ti~~~ cjaf~ça ~l com 
da enxurra.da de pmoquio::. que procura nos engaª os ante 
tleiç~o. t: preciso esclarecer o po~o quanto às !:eªid:d~~ 
tunçoes de um deputado, quanto a sua re.sponsablUd d 
hora d~ vot~r proJC'tos qut' a~etam a vJda de todos ª0 e n~ 
tado nao ("XLSte para d1Stnbuir JOgo..s de camisas du dr:. 
taduras. patrocinar torneio:» ou passeios, asfaltar ruas ou 
grrumar empregos. Os deputados devem representar os in­
ttres.5es popula~ na hora de votarem as Ieb ou de rtsca. 
Iizarem a atuaçao dos governantes. Devem ser in~trumen­
tas _da !uta popular, colaborando na consc1ent1zação e or­
gan1zaçao das comunidades e setores socta.Ls. 

FILHA PROFESSORA 
Grand.e susto levei em rnarç0 de 87 ao ver minha ftlha 

.<"Gm o u-:utorme de normalista. OOrri ao espelho e atentei 
pra os cabelos brancos até n1_ barb~ ra)a pela !are já vin­
Ud-J. por rugas profundas. VeJam so: ainda ontem era um 
r1n~inho de tente, meia hora de nasclda. a mãe aind1 sob 
o ere1to da aneste.:s,a para o parto c&àrio, branca, branqui• 
.1ha como ne\•e. e agoro.1 com · aia :tzul. bluza branca. na mo­
n1la livros de D:dátic::.. de Psicologia. de Pedagogia 

r ... ç;.:~to ma!or levei agora em janeiro de 1990. Haja co--

Toca o telefone . E da escola onde dou aulas a noite 
desde 67. 1uer dizer. de::;de ., tempo de so!te:ro. E •J :;ub­
dir~t~ra pedindo que. a pedido ~a diretora. eu faca a parte 
t~pinta durante o culto ecumênico na festa de· despedida 
das normaLstiS. Embora quando dav•.1 aulas no Colégio 
UOIJ?I~o. umas duat• ou três vezes toSSe paraninfo de turmas 
oo irina5l0 ou do cio.1hf1co. quando proferia d:scursos no 
C.Otmtry Club ou no Espcrte ~lute Iguaçu 1deliclando-me 
com os aceirdes da peq11ena orque.s:ra m•.1ravilhosa do maes• 
tro Bruno. apresentando, entre outros nu.meros a famosa 
,iarcha Trjunfal da ôpera "Aida", de Verdi), o 'susto Je :a 
\·tz foi grande, porque faz ma;s de 20 anos que eu não falo 
p .. ra aJu.:10s em torm;,1turas. 

Fni então para a ,;>arte espirita do culto ecumenico. 
t'm nJdre de certa :dade, pa~o vacilantt, com um•.1 hr­

:-nna 1rnpre.ssi'>n:lnte na voz r e z preleção nota dez mos­
tr mL as rr.o:-a• i lm:=ortàn~ia da professor-.1 pr:mária r-a 
1crmatá.o da rer•c•:1:11idade da criança. lendo, lnculslvc, ex­
pre,~1·.o ~ccal1go dr Th1mas Jett~r.son. 

Stçu,u-se ;1 fala do pastor. aJià.s. um colega de m~gls• 
• . .1d~ t:in:ben~ prolrssor de Biologi:-.i, maL~ velho na idade 
,. na ~oh. est nrto em vias dt apoc ~ntar-se Em brl·ves 
J:: .e.vras recordou a ,1g!1ra do Mestre Jesus. 

Quanto a mim, recordando quando ao mesmo colégio 
rhegurt iol1R1ro. ('m 27 de setembro d(, 67, declarei ts m0('1S 
~t n tom tmocicn.1do pe!o que me disseram depois os colegas 
Profe~'Sores e muitos pais de nlunosJ que, a despeito elo sa• 

r "-!ecente que se recebe tanto ,.,,a área do governo como 
i:-..i.s particulares. cabe _... professora primaria n terri-
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DE NOVA IGUACU 

RESOLUÇÃO N" 498/90 

"Concede /,ccm;.1 r,a.n trat m, nto J,..; :saud..:" 

f<1oço lbir qur. a Cãm .l Mun _ ? .... l Nov~ Igua-
ÇL: E tado do Rio de Janeiro, por s ... u, re-1--e 1;.ntJn es le­
~ · c.,)rovou e eu promulgo a ~9L He 
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A E 
'IO l..o • ., do <; 

1 9Q de 
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CORREIO DA LAVOURA 

LUIZ HE.NR1UUE LI/.IA 

det'c~:1 gran~ txcmpto d.Lsso t" a krea dos Portadores de 
te êt:m nci~. rante multo tempo, e o.Inda hoJe, muita aen­
n " 0 ele.ta dJ.atrlbuindo cadeiru de rodas ou se 
l\.rre.sentando como c irido.-w-, amigos de~es pabrt>Zinhoa 
ass u, dtpol.s disso, nunca se preocuparam em elaborar 1e1j 
ni eJ;[urando tl~ det1clentea condJçôe.s de aces.so à cidada­
v/· ,.!"'unca ex giram do:i,· governos pahtlca& efc-Uva.s de pre­
ca. nçuo de dl)("n-;ai. de tratamento de re-abllltação, de edu. 

çao esprctal. Nunca enfrentaram o poderio economlco de 
nnpruas de onibu.s que não querem adaptar aeiu \'eiculos 
nem de ou~ .setore.:. que enrtquect!m com o descaso á 
marglna1t1ação e o preconceito que atingem a esse, m!lhóes 
de ~rasllf'lros. Nunca_ foram à.5 manifestações e a.ssemblélas 
ouv r o que O.$: proprios portadort.1 de detlclénclas· tem a dl­
~r, e somar-~ à aua Juta. &sa é a dlrerença entrJ- o poli-

co. tradlc-lonaJ, conservador e flalológtco, e o repreaenta.nte 
autêntico, democrata e progres.sl.'lot.a. Não e na hora da cam• 
panha e slm na da luta qul" as personalldaele, ~I" rf'velarn. 

Por isso, amigo leitor, multo. atenção. Eles esta.o rhe_ 
Kando com novas embalagens, novos planos cruzados e u 
me.sma3 velhiMlmas formas de tentar te Jludir. Rccur~03 de 
to:!a.s as cspecle~_ não trão faltar oara que os candldatoa: da 
direita ou os fls1ológicos que ex.btem até mesmo nos par­
tidos populares procurem te Impressionar ou seduzir. Quan­
do chegarem à tua comunidade ou baterem à.s tua porta pe• 
d!ndo votos, P!ça.Jhes que mo~trem os votos que eles deram 
n_a Const..ttuiçao Ft'deral ou na Estadual Verifique se não 
,ao reacionários como Catado, omissos como A1lt ou men­
t.·;oso! com~ Moreira e COJlor. Dcscontte dos que dizem que 
nao sao poht.cos, porque esses· são os piore!,. E. sobretudo, 
observe pela sua prática se são pessoas que te respeitam 
ou que poderão respeltar o teu voto representando-te com 
dignidade. Aqueles que lmaglnam poder comprar votos em 
troca de obras ou lavores sã.o exato.mente aa ervas dani­
nhas que precisam ser derrotadas para que a poliUca se 
pur•flque e a democracia noresça de verdade. 

LUIZ HENRIQUE LIMA é Deputado &tadaal pelo l'DT 

CELSO MARTINS 

vcl ta-refa de despertar na criança a valorização d:i. criatura 
humana em sua e.s.scncia, em seu ser, apesar de vivermos, 
ho.ie em di•.l numa .sociedade que supervaloriza a aparên..::a 
o ter o po.sulr, num verdadeiro e selvagem salve-ie t:\.em 
puder 

Todavil. susto multo ma.lor estava reservado para o meu 
coração no final da festa qua';ldo a. m.inba filha e tenb.O outro 
f ilho um •.1no mais velho, vestibulando de Meteorologia. Jâ 
técnico ne3te ass~to a>ela Escola Técnica FederaH aecebe o 
anel de prita p0r ter obtido o primeiro lngar de sua L . ..z.ma 
e~ eram três a.s turmas formandas, sendo a .. ua turma él 
melhor das três 1, ela que entrara para o curso de !orm::..çâo 
de professores em 87. obtendo o primeiro lugar de,:1.tre à"-33 
mil concorrentes. acertando 32 questões d-:ts 40 propos1as-

E.<;crevo estas linhas cheio de alegrias, stm, ao perceber 
qut> estou recebendo de meus fühos a mesma moeda Que del 
a meus ')als, ao meu tempo de e~tudan+,e, tanto aqui em 
Nova Iglla('.u como na então Universid-J.de do Estado d1 
Guanabara. 

~crevo estas linhas com alegria, sim, por vê-los às vol­
tas com os livros. 

Mas s ato, iimultaneamente, trll.•teza.. muita triStez.1 na 
•llma cm saber que m~ilas crianças não vão além da se­
gunda $érie do 1.0 Grau porque devem entrar precocemente 
no mercado de trabalho, embora sem nenhuma iniciação 
i:rofisslonal. Nos campos estão puxando um :abo de enxada 
debaixo da chuva ou .to sol inclemente Nas cld•ldcs, vc,.1.­
àendo bala~. plcolés. jornais nos trens. Nas e:iQUinas como 
cimelôs. Outras vezes, na.~ fa•1elas as \'Oltas com os •~ôxjcos, 
com o sexo liberado. com o furto. com a violência 

Sinto tristeza por ~'lb .... -los sem livros, sem remédios. sem 
roupas. sem pão. 

Fi•:'lalizo. polS sei que leitor algum aprecia artigo..s longoo. 
dizendo que o futuro de uma naçao depende da professora. 
sJm, dos patr, também. No entanto, d~ todo·º esforço_ d_e toda 
a soc;edade no s.ent1do de oteucer a ramiha condu;oe3 de 
cdut•.l? os Who.s, Integrando-os eguitbrados no contexto so­
cial Ou sE:râ. que isto é 'Jnl mero senha de um ~riessor q11e 
estnrà dentro em brc,·e nas fila~, de um ba;."lco na condição 
cie- apo: entado? 

ll~tcr,;QQEc)~~~ 
@ ai~@R E ':},~~E 

~-:-·~~._..:tL _!)..2,~i 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 
NOVA IGUAÇU - RJ 

AÇOUüUE CANCELA 
ENTH:::GA" A DOl\llCILIO 

R cebtmt .. t,1.:kcts' com• forma Je pa.camento 

Sob .1 dirc\ ,o de ;~ü:.noel RobJlmho 

1 
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PA(,INA 5 

À CANTORA SIMONE 
' ANTONIJ PAULISTA 

Você não ent~ndeu nada, querlda1 
No.1 ainda e.stamo.s- fazendo hJ..-:itoria 
juntando nO&Sc.:s pedaços, rtcompondo 
noaaas cabeças, n:gat.a.ndo nossa memõrta 
~~auc::i:r °nª~º;~~~

5
~ereerbt'r, apesar" 

Que pena, minha querida Simone 
dlzJa caminhar em nos.sa estrada. 
Ma.s parece que mentia e tnganava, 
rombando de n~os sentimentos. 
Poli e m~O$ os nossos momentos 
ela ah não estava. ' 
~ que até lionhava. com testas colos.ia~ 
colorld<w& pnnclpes- e garbosos generais, ' 
de. taaa em berço e~plendldo de 
artista popular 
Talvez, minha doce Simone. 
tenha zombado do lenço verme!.bo 
que trago amarrado em meu pescoço 
P?r Cavor .. não me contlrmem J.jSQ, • 
nao me deem esse de.agosto. 
Prefiro acreditar que foi dite ... nte, 
que ela teve medo de ver a.s nossas bandeLras 
vermelhas. Tremeu. 
Pois, ao ver tanta gente enchendo a.a ruas e oraça.s 
esqueceu QU!" urn dia cantou no~ hino de Uberdáde. 
E ::.eu coraç~o de artbta foi envolvldo pelo 
am(,r burgue.lio, neue momento. 
Minha querida S'mone fol covarde. 
M_as v~l recuperar a coragem um dia. 
Só então .sentirá a alegria 
e por perto entenderá que a cor de nossas 
bandelru são lembranças doS que 
deram _a vida, ne~ Juta tão antiga, 
que h~Je parece finda, que agora parece perdu1a, 
ma,; e um eterno recomeçar ... 
Vai. Slmone, segue o camlnho colorido que escolheste, 
que. t., leva tão dLStant., de nós, 
voce e sua voz. 
Vai, S mone. mas se quiserea voltar, não tema: 
nessa capacidade de perdoar é lm.ensa. 
Muito maior que o DO$SO amor 
Muito maior que o nosso ódio 
Muito maior do que você pensa! 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal u 
Nova Iguaçu 

Secretaria Municipal de Administraçâo-CPLMS 

AVIS 0 
A Comissão Permanente de Ltcit,.u;ão para Material 

e Sen·iços da Secret.:iria l\.lunicipal de Administração d.:1 
Prefeitura Municipal de :\!ova lgu.1çu. A VISA. que far.i 
realizar licitação na mcdal,dad: de TOMADA DE PRE. 
ÇOS N 13/90--CPLMS. para a aquisição de fitas pan 
máquina de es_crever J._B . .\1 corrrt1\'as e lB!i.-1 corngi\'el. 
coonforme 5ol1citação feita através do processo de n _ .. 
02. '20.098/90-GACIV. a ser hrnado no próximo dia 27 de 
março do ano em curso. às 11. 00 horas na sala de reu 
nião da Comissão Permanente de Licitação, situada à Ru 1 

Dr. Atha,de Pimenta de Moraes n' 52~. nesta cidade. O 
EDITAL co~ as e:-pecificações do material encontra•sç­
a d1spo~•~il.o _ ,n'"cressados no end~reço ante:. meneio• 
nado no ha,...lr .... "" .. "1 . 00 às IS. 00 heras d1ar1amentc, ex 
ceto aos ~ ... e du• domingos e feriados 

Nova Iguaçu, Ob de março de 1990 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA 
Presidente CPL:I.IS -

Secretaria l\.iuni..-:1pal de Admin1-,m1\ão-CPL~IS 

AVIS O 
A Comi5~ã.o Pc marcnte Jc l cituç-10 p ... :a I\.latcria1 

e Sen·,ço• da Secret"":ia l\.lun1cip~tl <lc Administração C 1 

Preíe-itura l\lunü:1p.JI de No\·.J l~ua~i.: A VISA. "iue for 
realozar hc,taçao na md"l,dade de TOMADA DE PRE 
ÇOS-EDITAI. n li '90-CPLMS. c~nformc solicitação> 
feita através do procc,so de n 03 '10,003 !990-SEPLA 
par .. a aquisição c.k f'tas mprc~so• s de politileno dcst: 
nadas a máquina imp1 ~ssor,1s ~ fita!!. ~orrcti\"~:;, J ser lic1 
t1do no prõx1mo dia 27/J 1990 - (vinte e sete de mar 
ço de 1990) nu s~•la de rC"união da Comissão Permanente 
de Licit.1<;do para Matcr1a1s e Ser\'iços tuad..1 à Ru.:i Dr 
A1h.J1de Pimenta de ?\toraes 52,\. nesta ôd .. 1d~. às 11 3. 
horas. O EDITAL com ..is e-spec1fic.1çõcs do m ... :crial en 
contra•se a di-"posiç5.c. dos mtt"u~ss.:idos no enderei_:o an!e 
mencionado no l--orãr10 de 9 DO ào; 18.00 horas d13namcn 
te exceto aos Jbados. domingo. e fcriaJos 

1\Jov., Igu.:içu ..._ .. d1;. m .;o 1 l 9C"l"1 

JOÃO Bi\PTI.5TI\ D.-\ Sll VA 
Pr ,dente C Pl \l'i 

Floricultura Azaléa de lguacu 
ORN/\'\1ENTAÇOES r'E CLUBES E IGRÉJAS 

ENTREGAS A DOI\IICILIC 

R<T\ C'ORO:'ffL rR.\ XC'lSC'O SO.\Rf:S, ,s 
.,o\".\ IGU,\('l1 - EST.\C>O ,>O RIO 



P,.:,G/NA 6 

MULHER 
LUCY RIBEIRO 

'!>IA ThTER1'.\ClO"AL DA MlLHER 

Foi c:c:memor.ado no dla 8 últ1mo. o Dia l n -- • na 
,1a Mulher . Ser mulher ê ser . estar ~ faze r-se p r~en,t· em 
c:dos oo momentos. e a t.ividadea da vida, Mm nunca perder 

feminilidade São exlste nada. neste m oodo Q UC n mulh er 
não pos.sa taur. Medica, denttsta . advogada, ~ 1cologa, 

eputoda, prefeitn, utleta. escritora. e em ou· ros &etorcs pro­
-siona's Hoje a mulher ê vista como profissional capaz, 

cm J)f'nsar cm termos de compeUç-õe.s com o homr m e te m 
leixar de str feminina . Aliâs, um lado que a mulht r pre­
J.;:a ,1.cmpre cultl\'nr St· é feminJna .ser nquelo. mulher ~e 
c:-z;nha, dos afazrrrs domésUcos, a tipl~a d~na de casa tao 
go.c;to da mcr.1.talldade machista, tom~ e fem.lnlno lutar 

elo direito de escolher o que quer, ci:1f1m, ter da propn a , 
a bendo d;ur sim e não. se necessário for. ~po.sa, com­
·anhelra ou no seu papel ~nsubstttul\·el ~e ma<". a mulh! r 

• arrega ~mn re~ponsabtltdade essencial, unlca. Do exerci­
o da maternidade depende. em conjunto com o homem, a 
· e:· dos fllhos e da proprla !õrfedade. Frc-:ite a ~m 

1~~Z:::o ªf beirn da falência e de uma i ociedllde q~ prec:s~ 
rttonstruida. l! importante que mulheres e homens. so !~ f'sforço!-. delxsndo de ,ado (lS ~·omplt'X0s de lnfenori-

i,de e superioridadt 

l CAS E DICAS 

* No verão é aconsell"~avel guardar os r hocolat<':- em bar­
ou bOmbons na ~eladeira, mas lemb~em-:li,e sempre de em-

1 , ·ulh&-lOS em papel alumínio para nao embranquecerem 

* Para que os camarêes adquiram urna bela cor rosada 
,-r ... nhe-os com ,;asco. 

* Se- você faz gi:iástica. beba água pura e fresca antes, 
, uran,e e depois dos exc_rcicios, pois seu •orpo perde agua 
e ~al!, minerais, que precisam ser repostos. l 

* co.cqu.e um peda('o d~ pão de~tr~ do recipiente on~e 
uarda o feJJao cru para evitar •.1 cr1açac, de carunchos (b1-
os• e eonservar o alimento por mais tempo. 

l LIXARlA 

:\1inh" a:-1ga, você Ja olhou bem de perto o preço dos 
ti.hcimos? co::nprn r,'qu ... iJ;:o. r.tan pensar_ No entanto, voce 

Jde fa2cr ::i fl•quciJaJ cm sua r a~J i:;ust._aindo apenas 20._00 
ruzac'os nc <' Go~tou da. !•agestao? Entao anote a recetia. 

REQEJJAC, - 1n,:.ú1entes: Um litro de leite, meia xi­
ara de rafe ar -t :::.igre brinco. uma colh~r de sopa de man­

teiga ou mo.rgarina e um!l colher de cate Je sal 

~\'CDC DE FAZER· Co :,tro de le'te. retire meio COPo e 
itrve o resta':lte para JCr fervido Depois da fervura 'des­
gue o togo e coloque o ·1,nagre. Mexa e espere coagullr 
oe em ~ --a para t:rar o wro e leve a massa coag':1lado 
? Eqwdil1cador com a manteiga e o sal_ Com o Hquidtfi­
c,,r hgado 1unle o.os po•icof o leite re:s~rvado •..1te_ -~ mis­
ra f1c:1r crt·:nosa Esta oro:ito um dehc10s0 requc1Ja0. 

tSI E m tDA , 
~u~.ndo o baixinho vai à \!SC_ola pela primeira vez, e um 

iOtnento ditl{ J, tant.o 1>.:~ , : :,.. ➔ue l mãe como para ele. 
_:,u filho ,a1 fazer um bicho rlc sete cabeças com choro.:; 
anh1ts e até pirraças No inicio do convívio com a escola, 
u tiihc val se sen~ir inseguro. pensando que você o aban­
,nou cabe a vocé, ne 'P :ncm<.•.:1.to. fazê-lo entender que a 
,•o:a e urna e>..--pcr e:"lcia po it:H.i. e um lugar onde ele en­

.1n·rar'1 no•·os am cuJnhos. 
Ensine-o a .3e relacionar ,em cem a 'tia" e a manter 

~pon.sabilidadrs e o m ela. Procure 1ncrotivá-lo, levando-o 
om vo1 ~ i:~:--.:: comprar o muterial cscclar e deixe que ele 
ude e.:. c> ... !1e:- ..1. rr.ochtla, os Jáp:s e os cadernos com as 
~2 "'Uf-. ma1~ ir.e J.gnd..im. 

- vera qu agindo as~ m, seu baixinho vai adorar a 
~co1a 

Alo amiga. 
Se vocé go;;ta deste espaço envie a sua cartinha para. a 

aixa Posto! 77030 - Nova Igua~n CEP 26255, e parti-
lpe com a , .J:1 L'O'. 1boração. 

Um bei 1 ·1.u ::-,··1 r:oração e 1té xir. o sà adCl 

\ O Henê qu~ vai ficar 
l . na sua cabeça 

" 

CORREIO DA LAVOURA 

LIVROS & AUTORES 
ARTHUR 8/\RROCO 

Nmsa Es~:intc fc.1 cnrlqueclda com oa 1eguJntes livros 

POf:o;LAS lTEU:'J,\-.;, de Shal.l tps<'Udô.1lmo dr: Rl'gína 
Ma rJ3 do Carmo Neto) - E:dlçào Max (.'om. Ind. e e fapé1.. 
e Editora Ltda Rio de Janeiro. 

No reduz:ldo espaço qutt, slstematricamentr, gujtdamL 
pah1 on unclar o ápanclmento de QU!llquer UVTO não cabem 
crnleas. Apena•• um1. no'_lc.a q ue ns vezu, pod~ parectr a 
mera corle~la . Mas ~ªº· e. Stmpre aqui se d z o que sent.­
mos. E aquUo Que :-.ent,mos hoJe. ko ,cr e r?u.:r o avro da 
Ilustre poetlsa_ cariocn, red unda em um abraço de p.irabéna 
que daqui <.•:ivia rr,oa à quer,d 1 \..iJu:ga -..e 1t: r.1, 

·r ocitu Eternas" é uma obra 1.o,npo1>ta dtr 50 Poema. .. , 
envoltos em 1ntcmo J)0<1Cr s .r.b. t.co, ente a autoi•-' pr~cur ;,. 
men taltzar no \-trso a.a sombrjl, Jo pau41.1J, os 1llenclos do 
pru <.'nte e desvt ndar as paginds do tu~..iro. 

Shalal t um poetl4a de cx13ru.são doce,_ verEos que per-

~~~ p~~~~s~u~~~~~,teir}tis ª~itªo::'r:1stlcos e deslum-
- Shaiei , Regi.na ~tarla do Carmo Neto - Rua Bom .;:,~~rRf - caaa 9 n i u<a - CEP 20521 - Rio de Ja-

->- -0-- -0-

- REENCAKNAÇAO E L'IORTALIC.\DE, ~. Alexandra 
Dav~d-Ne<>I - Editora lbrama, São Pau1o. 

_ l> hv10 _irata esse,1,;1almrme de um dos temas mais an­
tigos e ma1.":> amais do Homem A grande mdagação que 
pet meia to_~o o 1,vro - . '·Que acontece com o homem. ctepoi~ 
aa. mcrte? - t , em -,mtese. o que m5p,rou todo O pensa­
mento humano de~de os albores da ctv,Jização. o homem 
d_as caverna::, Ja J_ formul'.lva E cont.-:iuam a formula-la as 
filosofJas e reugioes e escolas de hOJe. 

A obra não npresenta uma re.spost.1: cabal à. grande per­
gunta e ~im, fnto;,, pontos de vista, praticas e teorias. Mo.~, 
ac cont~_ar:o de Herachto_ para quem .. tudo p~a.. nada per­
n.anece . ela afirma categoricamente, do _começo ao fim do 
hvro, con~orrne lhe ensmou o Bh-.1gavad Oitã, o gra,.,cte sábio 
do Htnduismo: "O que é não pode deixar de ser·•. 

Sobre o Autor: - Alexandra Dav1d-Neel, recentemente 
falecida, em p~ssacto recente viveu durante anos no Tibete 
e teve oportunidade df.'i- ~.studar ma 1 s detalhadamente ~e~ 
povo. sua historia , sua hlosot.•.1 e sua e.,pintuahdade. 

-0- -0- - 0--

Corresp?:idéncia. - _A. IzaLls Ramires. Rio de Ja: 
neiro. "Muito me sens1b1lizlram suas generosas palavra!.· a 
respeito dos meus pobres trabalhlls hterarios. 

Devo dizer-lhe que Já colaborei. com poesius no COR­
REIO DA LA \'OUll;A, nos idas da decada de 50. t' um jornal 
de boa apresentaçao gráf.ca e excelente conteúdo". 

Academia Petropolitana -:le Pf ei ;::t Raul -1 .. :. :--
trópolis - RJ. -

. Prezado foc~a: .. Em re~nlão, dia 31 de Janeiro, o. Dire­
toria da Academia Petropohtan::t de POesia Raul de Leo:li. de 
acordo com seus E.5tatutos e tendo em vista os méritos de 
v,issa Senhoria atendendo a indlc.•.1çâo de seu Presidente 
con.cedeu-lhe o ltlU:o de "ME:'.IBRC ~ O!<RF~::''il:~Y"!:": 
r~gistracto em ltvro própno, ~ob o numero L9i~. 1'a oport.u­
rudade, estamos cnvnnuo a Carteira Soc1a1 e o Ciploma de 
Mt:mbro CorretPondeilte, podt•.:ido V. s. usar, a partir da pre­
~~~;~í~~~ll, para tod,J::. cs efeitos das prerrogativas de nosso 

Sendo o que nos apresenta para o momento, reiteramos 
votos de elevada estima e consideração Atenciosamente·•. 

-0-- -u- --o-

Nosso End ereço - Caixa po,tat, 77.170 - CEP 2C,0Jl 
Xo\:a Ig uaçu, J. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi:> ~a Lavoí?ra". !el. 767-2725 

~él1o_Pinto' 0 ereir..a 
11siacl1111 ,11m1 

Ruai Dr. AtNi1dc P1mentA de M,rHs, 682 -Nov, lpaçu. RJ 
- "IUUO..C, "76"1·0•.:3 -

LICENCA CE CONS1'RÜCÃ0, LEGALIZAÇôE~ 
JUNTO A PREFEITURA E CARTOR!OS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

~L_DAS T[;T'$ ·, 
R VENDE SEMPRE POR M~ 

f7 Tl"'T\S. ÓLEOS E Pll'1CtJS, ALVAIAI?ZS, 

GESSOS. C:OLA& E VERNIZES 

Tl DO PARA PINTt RA 

R t:A Qt:INTINO BCX"AlúVA >3 1~5 - N. IOUAÇTT-RJ 
TELEFO:-r~S: 7~7- 8~34 E 7~7 -8388 

empresa ~anlo antênio de m1neração"i:da 

DE 10 A 16 DE MARÇO DE 1990 

1 ~~ Con tabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSISTeNCIA F ISCAL E COMFRCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITÓRIO: RUA Profa. VD,L.._A CORRE.\ T ORRES, 
2.30 _ 10.• ANDAR - TELEFON"ES: 767- J7j7/76i-76?1 

(SEDE PRÓPRIA> 

DYL COMSERVADORA LTDA. 
SEU TAPE-:-E OU CARPETE SUJOU? 

NOS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 7G7-0738 

K~ller ou E:;ane 

Lavamos poltronas, estoladcs 
e pisos em g,"l'a'. 

Tem1,s produtos especiais 
de limpeza 

PARQUE DOS BRINQUE~S 

tOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. J~l 

Brinquedos naciontis e estl'anqeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFO:,IES: 161-7272 E 767-78.t9 

~--------------·-

funerária São Salvador lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WAL.,tOR, 17 - NO\' \ IGlA("l' 
TELEFONES: lfil-0529 E 767-C,2-1 

CONV2NIOS: INPS. IPASE. Polir,, Míli~:· 
Cc.,·po de Bombeiros, Cac;as da Ba,.h:1, fttrobr_ -~ 
r-..1íniste'rio doo:- Tranc;portes Compactar. P~dr~ir 
Viqné S r ... l\1inistério do E'.'l.êrc!tC'I._ (" ,n~, ,. ro;Jd: 
dos ser\"i, us funcrãri<- l do! cemitérios pul-.tco 

Nc,,·a Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cenliai e fxfnação: 

Av. t\bilio Aut1usfo Távor;a, 3.71J 

PABX - 767-6116 

\o-,::Jees e no,.idadt!s em 
!<m;,:, Ddmo S1mõe 

"'ª"'I• Ja Trares,a Mar 
l, r. 'á1cu • b.lbalal' . 

, •: f~:<r O J«or da lesta 
"" .1 Je = no l~•uo 

IIE 



--­L (OMSfRYADORA lml 
SEIJ TAPQ OU CARºEi' ' "'' 
S LAVAMOS A SECO ~·.:.:..i° 

te>de-nos pelos teletJ::.i 
'2-2023 - 76i-7284 - lfi~l'!! 

i,ler ou E' ,ane 

vamos pcltro· as, es1c'-~'" 
ç ~os :'TI g.ra1 

em\,$ voo~tos es~~a s 
e 1i,n;>eza 

pi: 10 A 16 DE MARÇO OE 1990 
---------,_,;_--.::....:.::.2: ________ ~C~1:>~R~R~E~l~O~D~A~L~A~V~O~U;:R~A-~----'------'----~-~'~?~f>.~G~IN~.A 

Irio. lnformaJ 
Lili r: Jo~o Ta\·01.1 Jc- \'Olt.a d.1s férias em Cabo Frio 

• l(c,-c..;:fa. de famoios rara a posse do Presidente: Colloi: 
d< Mcllo Edna e o Deputado Ernan1 Boldr,n, Lídia e 
f.sb O R.-~unhciltl. Jorge Gama ~ f\faraa de Lourde~. Sõnia 
e jo<c Cardoio Ta\''?ra. JuJta e Arnaldo Martins Pinto 
(qUt ~o nn1190s part1cul •. ues do casai Collor). colunista 
Je,n K_u~1a.k. ld1 e A11tenor _Raunhe1tt1, Nil:a e Jo::.é Mon­
f, ~ Pai\ao. P.:iulo rv1orat6r10. Aparecida Tinoco e f\·1ârio 
" l. 1nalho. na com1t1\:a da_ Baixada. • Falar cm política, 
<C l ~uc Jc.3_nn~ Forn J~ c:i,~a \'endo o pa_ss.:iporte para mo-
1 r no cxtc1or. Elc.1 d•_S!5C antes d_as cle1çôc-s que, se Co)-

lo:-~c clc~to. morar_ia no exterior. E então. JoannJ 
0 

pJ\S~1port~ ja c-.tâ ca,~1mbado? • Arnaldo Parpinnell, ~ir­
cui,mdo fr«-lanccr na Ba1x~da e Cecília Borges. 
prcp,lra mala~ e bagag_ens pa.ra ,·1agc-m à ltãlia. • Não é 
, rdadc . que .1 Rodeio cstc1a à venda. Apena'S boatos e 
nada ma&S. Lauro G1ehl e equipe cada vez mais. fortes, com 
e, ~rupo que du,ge a Rodeio. Não existe nenhuma inten­
ç:o ile \·cnder a casa. 

QUI:--:ZE IDADES 

Cucula.odo o convite para a festa de 15 anos de Ale­
xandra Monteiro da Silva, dia 31 de marc;o. com missa 
d< ação de graças na Igreja São José Operário e recepção 
a s,guir no salão de festas do Colégio D. Pedro 1, na 
Avenida Manoel Duarte, em M esquita. Ela diz no bonito 
convite; •·Faço questão que você também não se esqueça 
dt~la data tão importante para mim. De todo o coração 
de .. e-10 que \·océ esteJa presente na festa dos meus 15 anos•·. 

CASAMENTO 

~enata ~e Fabrício casando dia 31 de março, na lgre.­
J ~oo:;-.a Senhora das Graça~. também em Mesquita. 

Pais Alma Rcdr1gues Corrêa e Jose Carlos Corrêa e Lu­
c.nda de Jeo:;us Marques e Joaquim Nune~ da Costa con­
\ldam Serâ um grande acontecimento, uma vez que as 
famd,as são muito conhecidas e com imenso circulo de 
amizade 

.FLORES 

:--:o\'ldJdes e novidades em abril no Club des Fleurs, 
-<..! no5so 5-empre Delmo Simões, ou seja. Delmo Flores. 
O t"ndereço da Travessa Mariano de Moura sempre !e .. 
'Jl:-o de colunãveis e babalâve1s. Dei mo Flores a propó­
<>to, va, lazer o décor da festa DESTAQUE GRANDE 
RIO. dia 2b de maio. no luxuoso Hollywood Disco Club. 

TIME 

Carlos Alberto Torres, o sempre campeão, mandan­
~:, carta onde conta que compartilha com o amigo a ale­
gria da escolha do -.eu nome no ttme de todas as Copas 
de Mundo. como único representante da Copa de 70, no 
<.1a 27 de maio, em Milão (Itália}. recebendo o troféu 
"World Cup Hemos". 

DESTAQUE GRANDE RIO 

}á foram cscolh1dos os apresentadores do cerimonial 
1• 41a 27 de maio, no Hollywood Disco Club, Patrícia 
Kapolo ( linda, lmda e que fez sessão de fotos com o fo .. 
tógrafo Rogério Erlich para matéria t"m jornais e re\"ist.as. 
Aguardam a gata), Fernando Moreno e Alberto Aqumo 
(qoe circulou para lá e para ca na Sapu_cai durante_ os des­
_:h: das grandes escola~). As recepcionistas serao C~..-­
J.1 Mar1ene Tinoco de Caí\·alho. Dalva Savoya e Regina 
Cc~lho. que tr~balharam no ano passado. O show ~a fes­
, trà no,·o. pedem anot,tr. e e~tá em estudo uma lista de 
70m<."s lima grande atração que não é d~ ~amba ... claro· 
E os nomes de alguns laureados Já dcfm1do't. Dayse 
Braga" beleza mi tevé. Ela é loiríssima e tem atuad~ 
no Trapd1hões. Fantástico e alguns programas de te\'e, 

1 :n de mu tos dcsÍlles . g bela e represtnta a nova ge-
r Ç)o da Baix!llda. "Safira" - Outrc ro!to que _desp~nta 

1 d llassarelas e que os con\'idados da rn·ista S.e• 
::i n lluqrac!.1" te::ráo a oportunidade de conhecer .• ~re\e 
1 págrnds da revi.,ta, uma -!Super foto dd rnenma. ML~~ 

Ro a " Destaque em Rádio Globo-Programa u1z 
Fr<.11ça) ti.1:1urc- Já foi dec:filante_ de fonta~1as. ater d_e 

t ro. lgora ,ol"ou ao Rãd10 e brilha n,1s ~rde:s D>:º\"I• 
T";Jl"'ltarl.J• di n.dii> t-ra ileiro. com Jrreví"rinoa, ~ll'gna d e 

=> de h Jmor "Paulo Tenente'" - person11,lu:!adc 0 

- ADMINISTRACÃO 
CONTABIUDADf 

Carnav.1I 1990 no Grande R,o. Prc..s1Je:nte do G .R . Fsco­
Ja de Sarni,., Leão c!e Iguaçu, fez um belo trabalho de tr<s 
~nos par,, ca, d1gnif1cando o nome: de Nova lguJçu e le­
,.,:mdo o Leão p,1ra o Grupo 1. 'Li11an Rabcllo' - puso­
oc1hdadc fen11nin..1 do Carnav.,I. lndispcn,avel falar no 
nome dl." L1h~1n. El,1 é um su,csso. Acumulou duas vitó• 

rias este ano: Leão de Iguaçu e Mocidade lndc:penJl'ntc 
d~ Padre Miguel. "Nunes" - revelação do O1s-..:o. Quem 
nao se Jcmbra do ex~Jogador do Flamengo. o Nunes? J:. ele. 
p.tra quem não lembra, sempre gostou de cantar. Gr.1vou 
um c.xcclente Lp com a 8.1nda Ultra Leve e o resultado aí 
estJ êxito em altos vôos. RGE. com certeza. "Silvio Sam­
pcr' · Rádio Globo AM e Rádio 98 FM Um,, das vo­
zes mais t:onitas do rádio brasileiro, divulgou a BaixcJda 
durnnte todo o ano. os evento!', !-empre dando forc:;a a tudo 
que a 8.a1xada apresenta de melhor. ftvtere:ce. "Adelzon Al­
ves" - melhor programa de MPB em 1989/1990. Rádio 
Globo. ''Rádio Tropical" - emissora do ano. '"Rubens" 
''Confetc" e. "Arlemo'' - destJques do rádio. Rádio Na­
cional AM-Rio. "Humberto Martin~" - ator de Tv. a o 
Otãv10 da novela "Sexo dos Anjos". "Letida Dornelles" 
- repórter de Tv. Programa R,o Urgente., Canal 13 HOr. 
Jo:,é Cataldi" - destaque em Rádio e Tv. Radio Globo, 
programa Haroldo de Andcade e Rio Urgente. "Wilma 
Pinheiro·• - destaque em dança. "Equipe de Esportej da 
Radio Tupi-Rio" - melhor equipe esportiva ~m 1989/1990. 
••Etevaldo Brc1ndão" - destaque carnavalesco 

Nas próximas semanas estaremos divulgando novos 
nomes. 

ROTAÇÃO 

Ni1za Donni Paixão faz cruzeiro marlt1mo pelo Eu­
genio C. ao lado da filha Cristina, mas voltou a tempo 
para o aniversário de. José Montes Paixão. • Abraços c1r­
c:ularam para o Prefeito Aluísio Gama. na segunda.feira. 
• Carnaval de Rocha Sobrinho,.BNH fo1 um sucesso mais 
uma ,·ez. Esforços recompensados para o bonito trabalho 
de Laerton. Abreu e Paulo Moratório. que gastaram noites 
e noites de. sono orgamzando tudo. Foi uma maravilha, 
mesmo com a chuva caindo em pleno Carnaval. • Muita 
gente conhecida vai fazer alas no Leão no ano que vem . 
Tudo para dar uma força à escola campeã de 1990, para 
que possa, as~;im, subir ao Carnaval do próximo ano para 
o Grupo Especial, em 1992. Desta forma a Baixada está 
bem representada: Beija-Flor. Acadêmicos do Grande Rio, 
Unido, da Ponte, Leão de Iguaçu e, de quebra, Unidos 
de Nilópolis. do Grupo Ili. 

BRAVA GENTE 

Depois da viagem ao Sul do Pais, Bernadete e Jorge 
Mello retornaram às atividades. Inauguram agora em mar• 
ço a no\"a loja Beqão, na Rua Otávio Tarquino. com cal­
çados para senhocas. apenas de números grandes. isto_ ê, 
10 a 16, • No jantar da Pizzaria La Dolce V1ta, Celma 
e Ruy Elias Josê. • De \"olta a .. c1ry." t~dos os famosos 
do soçaite. Fêrias no final e o verão termmando, só resta 
a \·ida voltar ao normal. Uma coisa mais uma vez fo1 de­
cidida; ninguém fica na Baixada durante as fêrias. Um va­
zio total Aliás. recomenda-se a quem quiser um lugar 
tranquilo. sossegado. sem confusões ( especialmente du­
rante o Carnaval) . que venha descansar em Nova lguac;u. 
Nunca se viu tanta calmaria como este ano. Ruas deser­
tas. a cidade em em paz total Na verdilde, nem parecia 
q. es'l.ávamo: em Nova lguaçu. 

ANIVERSARfO 

Albertino Ferreira de Pinho. imigrante português hã 
muitos anos radicados no Brasil. ~ I~u.içu desde 
t 938 como ativo comerci:mte, completou, no último dia 27 
de fevereiro. o seu aniversário natalicio Naquela oportu~ 
nidade. "seu'' Albertino e sua es:po• a lia a, com a nobreza 
de !ó,empre. oíerecernm um delicioso jantar a parentes e 
am1go.s 1ntimo.s . Ao bom Albertino Ferrein d~ Pinho .. um 
forte al: rac;o deste co]un1sta, com votos de mu1t:l":i íchuda­
de'I. paz e saúde. • lsodtr Tie1xeirc1, sócio p~opnetario da 
Copiadora Vil,, da Feiro, comcmorcu. no último d~mmgo, 
nov"' idi1de. quando confr;1tern1zou--se com seus am1go'i do 
J:.t"ito na Ca-.,1 do Vinho. • Anivers.:.ri~u, na sl'9unda~fe1-
ra. dia 5, a bl'la more.na Elyda de Fre1ta~. Elyda, que é 
falh 1 do papai coruja Ely dt." Fre1tM; ( o nosso popular 
J..1Ji). t ..Jluna brilhnnte do Curso de P~icologia da Uni .. 
\"C'"'salid..1de Santa Ursula 

\sACARo~ 
. O sobor que combh~.-.:1 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB \.. 

O ENCONTRO DE DUAS C1ERAÇOES 
ANl'v'ERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO' 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid.ate Outra. Km li 
Telefone,. 767-3565 e 767-3012 

Neste sábado, a partir da, 22 hora, 

\ 
r 

l 

A VOLTA DO BOeMIO - NELSON GON-

ÇALVES 

E ORQUESTRA SONHO E VOZES 

- Mesas e camarotes à venda ao local - ' 

Rua Bemardmo Melo, 1835 - N. Iguaçu - RJ, 

g{ 
COIMBRA 

ruv. MAlllANO DE l.iotJAA.95 ·NOM ~-R,1. 
C.U.llf 31203 557/ 00GJ-53 ª INSC.EST.13191435 

L E= fv' -...,...,__, 1 A,.✓r t: 

AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV SANTO:.. OUM'1NT 11 • NOVA C,UACU 

• Q • 



PREFEITO AUTORIZA MAIS OBRAS 
PARA 53 RUAS DE NOVA IGUAÇU 

1 1 lou O ano de 1990 em acc­
O Prefrlto AluJS o Gama 1:' e bairros <' ot~tntos do Mu­

i rado ritmo r1e obras para vario~ • 
0 

atendtdcs ao Jon~o do.-. 
, 1c1pio prtnclpalmentt• naquel~ na Apec::ar da ex .. n..: ,. d ~ 

nos por admmistrac-õej antenore.s · d ~ dos 13 u,~t r.to!<õ , 
ma grande fren•e de obra.a 'f f:ip~~rtáncla p 11a a comu­
rrfaZ(lndo cerca de 300 °1brdasl a·las hó. mais de 30 amos. 
idad~. muitas delas rclv n e ' 

. . 1 dctrrmJna a rxecução êe 
A~ora, o Pr("felto Mun!ctpa no. cm p plvlmentação de 

1 ras de saneamC"ntc bático. J1~~rit~ alt:m de reformas de 
ia.is 53 ru.i.s de 13 aJRrl ro~bet que há mais de 20 anos n ã o 
•colos e limpeza do O • 
o drag,oo .~s oBR,\S 

. ção do Prefeito Almsio Gamn. 
Dt'- ocordo ~('lm ª .1u~TI~'l35 e outra.!' Já em rase de E:"-e• 

s 53 ruas a .serem beOeftcl~lrrÓs de Areia Braoca. Guandu, 
LÕ(ão. estão situadas no:r~I Marco u. santa Clura I PO.sto 
.. -11, No\·a Iguac;u ccrn td3. antiga Rlo---Sio Paulo_,. Car­
re~e1, Juscelino. ~~~Lb.,no, Posse, Vila Nova, e ainda os 
,an. Calldfó'!!:,ª1!0~~ RiOxo Austim e Queimado~• it r; :os e g,i;; • 

AUSTIN 

to basico drenagem e pavlmenta<;-ão no_ Dis­
C ~o.ne3:1~nforam dc~tinados à:; ruas Santana. Mn.x1mla­

.to _de Aus . carlos e nn da Pedreira . Na mf:~ma Jocall­
j \,, Vil}an, Jo~torizadas tambem pelo Prefeito, _as ruas Ar-

3de. oran; ~ Afonso e João B:itista Lima, alem das runs 
i da Negre roÀ.baurí.l. que ~a estão com su is obras em fase 

bel _F,lh~ e Trunb€nt em ·Austin, jâ. estão em fase final de 
• : 1;;~~ç:~ escolas A1ta1r Pimenta de Moracs e Tiradentes. 

0 Distrito de Austln. uma das localidade~· sacrificadas. 
em função das enchentes aca!>a de receber. aJcn:i, 

-~bi~as os serv1ÇOS de dragagem do Rio Abel, de onde Ja 
• ~ 0 

t'rodo.s 1 soo caminhões de entulhm Com e~sa me-
~ p~~ ·ocasião· das cheia::, o: cdnal_ estara _apto a rccebt·r 

t.. fluxo das águas. evlt1i:1do assim n.s mundac;-oes. 

AREIA BR.\'\CA 

o bairro de Areia BrancoJ. um dos mais esqu~cidos _pelos 
\l'rnos. recebe ao Prde1½> Alui.-: o obras de 1mportanc.a 

.ira a locaUdide, cnde ~erao e~~catada· as obras de• _sanea~ 
• e to dre!'laJ,?:em e _1-·.v1ment.1çao das ruas Guarulhos. Ara­

. r~•n'. Bento ar .. g1aão e Forte Sob~.nho. No K-11, as o?ras 
~ .. Tão dest.na:!as para ds ruJs ~tana _de Sá, ~ua A. Eugenia 
l\·llcanh, e J •.:1C.:·.1 o. drenagll?.;n e pav1ment lçao da Travessa 
~par. 

De acordo e.cm 06 àespachos do Prefe~to J\lui~io Gama, 
_ ,.rão executados os serviços de_ s_ane~ento'.. dre~agem e pa­

mc.1t l<'ão d::is ruas Sant:.i. _ 8.1g1:!a, _ Sa~ Lt..: .~ G .... ~aga, P~a. 
s~ da~ Graças e Parque Sao Francisco II, ~1tuadas no batr-

~ ouandu. 2 > Di.str;to de Nova Iguaçu Ainda neda Joca­
dade. serão tenellc,o.da.s a Av. N. S. das Onça.-, Av. Mar­
r.da e Parque São Francisco. 

CENTRO E llARCO li 

Amisi('I Gama autJrizcu também as obras das ruas Ce­
Etbo. l2iduo, Fortunato. Nere1;1, Bruno, Alfredo de Ohve1ra 
Leopoldo Goulut, tod;,;,:) .:::.uaaas no centro de NO\u _Igua­
l No bairro l\-tarco II o saneamento, jrenagem e pav1men-

4 1ção foram destinada.D às ruas Antônio de Andrade, Maria 
Andrade. ulem de p:irte da rua Katn. e trecho da rua 

_ Carmem Scpa. 

MAIS OBRAS 

Outro.- b:i rros nã!> atendidos por g,~verno~ a~1teriores 
--~cebem. neste mic-io de 1990, mais obras da Prefeitura M_u­

clpaJ.. Xo ta.rro Sai.lta C)ara !Posto Treze~ as melhorias 
o par·1 ~ ruas Euchd~ .-Ja cunha. Bande1rantes e. Belo 

_,orizonte. No Km-32, a ?'\la Va!co da Gama e J~cchno e 
....... F ..lZ':'ndJ Outro bauro 3t"'ndooado, o ~fonte Libano, re­
be agcra mJ. s .sane•.1mento, drenagem e pavimentação das 

m~ D. _-\délia e Bento Lima. 

Carmary um d o s bairros isofridos do. Municipio, vem 
:.-cettndo melhoramentos do Governo Municipal. tais como 
tr~ de ::.lnramt'nto. dn,.,agem e pav1men,a~âo dus rua~ 

Témts. Azaléia, Estrada da Guarita, Estrada da Gama. <Ja 
ot.~da e ctrenada) e João Venãnc!o Flgueiredo 1que \·a1 d\ 
6se att: 0 Caiçara) . O bairro dr y.ta N·..,\ 1 ~ : _!:c1.•·t1c1adJ 
m a rua Abadia e o bairro c1liturnla. a rua Sao Pedro. 

Alérn do Dlstnto de Austln, os cie l\.·1e.squ t.1. Btliord Roxo 
QueCT.!idos receberam mais melhUiJs_ Trata-te, respect1-

1men'P tio Ec1.nl:'amento. •irenagem e pa-,,-imentação das ru1s 
, Jchoe.ra e• tre.<·hr:> da Av. Coelho da RT ha e D. Amalia e 

.. ri Fere.:- Ntta ') ?re-feito Aluisio Gama. a·r.1do. este. 
mar.a, de\'C•rá autorizar m31! dezena:s de obr~ para o Mu­
cip.o 

ALCA~\jff"-
Mo1uo, EUROPEU\ 

E AMERlCANOi 
MODELA SEU. CORfQ 

COM EW:ANCIA 

À l'EHDA -~\\ tl\l~ DO -

CORREIO DA LAVOURA 
N~AÇU CRJ) - ASO ~~•~~16 OE MARÇO DE 1!190 

Descentralização processual atinge sub#preteiluras 
O Prt feito ~tunic1pa 1, Aluis10 Gama. 

considerando que t.' de mtere5~e da atuJI 
Admmistrac;âo a dc-scentrah: uc;ão proces­
sual, determina, a trJ.vés de D ecreto. que 
a Secretaria de Descnvol\'1mento e C oor­
denação das Sub-prefeitura.e; dever~, pro­
tocola1 e C'\pedir requerimento e procc.-­
.!-OS relativos ãs Sub-prd e1\Uti.s .,o que 
~e re fere ãs Coordenações di! Dci..cn\·ol­
v1mento Urbano~ Adm1m!-traçõe~ e Fa­
zenda, Educação e Cultura. Saude e Pro­
moção Social. 

ATRJBUIÇOES 

De acordo com o Dec. ato do Pre­
feito Alui.-.10 Gama, a SecrctJria de Dc­
~Cn\ol\'imcnlo das Sub-prefeituras. no que 
~e refere a Coordenações de Desenvolv,­
rnento Urbano, ficará respon~ável pelos 
despachos, processos e requerimentos re-­
lativos a ;..trruamento. instalações elétrica. 
urbanização, reformas de escolas postos 
de saUde, além da construção de novo~ 
postos e escolas. 

ADMINISTRAÇÃO E FAZENDA 
No setor de Administração e Fazen­

da, a Secretaria das Sul:--prefeituras terá 
a atribuição sobre tudo o que concerne a 
l Ice n ç a - prêmio. pagamento recolhido, 
acordo. 1 i e e n ç a médica. salário-familia, 
pensão. triênio, insalubridade, além de 
adicional noturno e demais procedimentos 
de cunho administrativo de pessoal. ou 
Municipal: emissão de DAN!; pedido de 
áreas de abrangência das Sub-prefeituras. 
bem como levantamento cadastral dos es-­
tabelecimentos comerciais e industriais. 

EDUCAÇÃO e CULTURA 
-v7•: i 

Solicitações de materiais de expedicn--

te de e r, iço e dem.:u s. _e; , pas• 
1;,1m . , se r atribu1<;oes da Secretar . .;) dJs 
S ub-prcfeu uras, atra,ê:s da Coordcn .... do• 
ri..t d e Ed ucaçdo e Cultura. Essas "-Olic,­

taçõc!lf. al:rangem aindc1 a ~ 1cc·s~1Jades 
1.: -colares. .:.lê:m das .sohc ta~oes e cadas­
u o do pa, ~e de estudante, bem como rea-
11;:açdo de atividades culturais, de espor­
te~. turi5mo, promovida~ em .sua area de 
competência . 

SAúDE E PRO:-.IOÇAO SOCIAL 

As Coordenadoria, de Saúde e Pro­
moção Social das Sub•prefe1turas tem a 
.itr,buição de expedir relatórios sobre 
s1Udc pública e samtánJ, Cem cerno ca­
'-os de doenças hiperten~ivas ou infecto­
contagiosa,, aos postos de saúde de sua 
re91ao a ação. Deverão relatar, por escri ... 
e outras ocorridas na localidade. e ainda 
to, causas de mort.ilidade infanto-juveml 
relatórios sobre as condições dos estabe­
lecimentos comerciai~ na área de sua com­
petência, com observações voltadas para 
higiene ambiental e a limentar. 

E ste setor deverá, também. proceder 
ao cadastramento das entidades !Odais" 
das familias carentes e menores abando­
nados: e relação das creches instaladas na 
área, mesmo que estas pertençam à imc1a­
tiva pnvadJ.. 

ENCAMINHAMENTO 

O expediente de que se trata o De­
creto do Prefeito Municipal, após ter sido 
protocolado, deverá ser encaminhado à 
Secretaria de competência das Sub-prefei­
tura~ para o procedimento do parecer do 
Secretário titular da referida pasta. Os 
processos já em tramitação deverão con­
tinuar seu curso normal. 

Humphrey Guahiraba 
~ 

O melhor atendimento 

ATACADO E VA REJO-------... 

fOh \ EWIElffO A DROGARIAS, FARMACIAS, PERFUMARIAS ETC. 

OIMARCO ■ DISTR18UIDORI MIRCOIDES Lffll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MDRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILl:AL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 

Tel. t 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto. 1.790 T d iC>7-9➔37 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do 1-\io de Janeiro 

CINE IGUAÇU ' 'Mu­
lheres e ecnalos ( (,lme d .. 
se:cc:1 explicito). ?\-lar1a Fcr .. 
roe FernJndo Sabato. ··sa: 
t.Jlha no tamp, ~o m!er 
no" com Ted {lr1or Fr tz: 
Mathews e Da, 1d Camp 
boll Censura 18 >nos. H,.,_ 
rano ! 5h - l 7h20m 
18h50m - 21 ~era,. P~a 
Antoma Flores T eixtua. 
Te!. 767-0229 

CI1'E VERDE - '"Vin­
gador faixa preta" com 
T ug Pc,, Chcng u1 e Chan 
We1m1m. "Vale tudo (por­
nogràf1co). com Luaaa Ra. 
my e Tal1ta Mara. Cen,u­
ra 18 anos. Horano: 1 3h 
- 15h25m - l 7h10m -
l 8h50m e 21 hora,. Praça 
da Liberdade. Te!. . • . . . 
767-7261. 

CINE CENTER 
'"Contato mortal"' (filme 
polioal de Enk Karson). 
com Ken Tony e Jean 
Claude Van Damme. Cen­
sura 14 a nos. Horário; 
l3h - -15h 17h - 19h 
e 21 horas Iguaçu Center 
A v Marechal Flonan•. 
Peixoto. 1.4~0 - Te! 
767-0767. 

CINE CENTER 2 - 'ºChu­
va negrfa" {policial amtrK'.l. 
no). com Michael Dou­
glas e Anday Gama. Cen­
sura 14 anos. Horânc 
13h30m - I5h!0 I6h50m 

18h40m - 20h30m _ 
21 horas. Iguaçu Center 
Av. Marechal Floriano Pei­
xoto. 14S0. Te!. 767-076i 

CINE CENTER 3 - '"Pe­
ca d os de guerra"' ( filme 
sobre a guerr~ do V·etnã. 
de Bnam De !JaimJJ. com 
Sean P e n n. Censura: I O 
anos. Horário, 13h - !Sh 
- 17h 19h e 21 horas. 
Iguaçu Center. A,. l\larc­
chal Floriano Peixoto n 
I. ➔SO - Te! 767-0767. 

Procuro emprego 
'.,IIGUEL GJLTARA 
brasileiro. casado. 33 anru, 
residente no Jard m Boa fa. 
pe12.nça. formado em Con· 
tabilidade, com experiência 
em comêrcio. como bako• 
nista, procura e"'1prego n, 
área do I\Jfunicípio de Nov.1 
lguac;u. Os poi;sh-eis contJ· 
tos pa1a convocaç~o .. d~~·~m 
ser feitos ptlo lcJ. , 6, .. _, .. 5. 
às segundas. terça~ e quar­
quintas-feiras. das 9 às 12h. 
tas. das 9 ás 16 horas. • às 

NILTON 
!\k,.'.i~k, _ í. ,nternagcUl 

F:n1ur.1 
Rua Ataidc P.mcrtta 

de :.lor.lt~. 7~; 

r- . REFRlaERANTEs e e t T · e Sprite. O seu Fabricante de Coca- ola,.-an a, ar 

,: NOVA IGUAÇU S. A. 
1 

RodOll ia Presidente Outra. KM 184.B - N011a iuaçu - AJ l Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares - PBX 767-6116 

" - a..-r 

,arou fH1Rf6A CAR 
lilf-lUNSPOR1f AOS SE 

j \ J lg-.;b AI ~ 
~ iuJh" , de ,er. ,Jore 

·; t ti..:! dd u.ti.:na tt 
, lllli , •••eb de <Jle 

I"'. :J 
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